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O. INTRODUÇÂO

Em vârios trabaihos nossos

(Maluf, 1978, 1979a, 1979b) ficou apontada a possibilidade de

se imprimir um novo sentido l6gica. Isto, sob a condiço de

se adrnitir uma nova base para esta cincia. Tal base assumi—

ria, contrariamente ao que a hist6ria da filosofia ocidental

vem ostentando, uzna base “fracioniria no—inteira”. Para n6s,

ficou impl!cito na historia do pensamento ocidental, maxime se

levarrnos em conta a “categoriciona1izaço” cia filosofia aristo

télica, a razo aritmética (portanto, do corpo dos reais) co—

mo lastro para a razo discursiva cia dja1ética” grega origi

nal. Ou seja, razo, raciocnio ou l6gica passaram a eguiva—

lentes, f icando subjacente e no aparente a denotaço aritmé—

tica original. De certo modo, esse aspecto constringiu as di—

mens6es da 1gica, a tal ponto que qualquer outra forma de ra

zo se passou (ou se deixou) denominar il6gico ou irracional.

Aqui se incluem as l6gicas no-convencionais Hindu!smo, Budis

mo ou Tao!smo. Embora no consideradas claramente como irra—

cionais, escapaln, de maneira incisiva, transitividade cia 16

gica linear do pensamento ocidental, expondo—se, pois, como

exemplo de uma l6gica nâo—linear. Nossa intuiço, contudo,noS

leva a crer que uma perqUiriço mais minudente desse tipo de

l6gica talvez nos venha a revelar subjacente a essa no—1inea—

ri1idace uma base qualquer “fracionâria no-inteira”, per n6s

colocda como hip6tese de uma l6gica irracional

1. Seja acrescido, a prop6sito,

que tal tipo de l6gica - a no — linear e, eventualmente, a ir—

racional - no se aplica to somente forma de pensamento



M
2.

“oriental”. Os chamados “pensamentos primitivos”, os fetiches,

qualquer tipo de mito, etc. tarnbêzn aqui se dèixariam incluir,

na medida que sua estrutura escapa às maihas da transitividade

da lâgica linear predominante.

facil de se ver que, uma

vez lograda a configuraço do que seria essa l5gica irracional,

cu seja do seu clculo e mtodo, a l6gica racional convencional

passaria a se cônstituir um caso de complernentaridade daquela.

Em que termos s-lo-ia, nào temos condiçào de estabelecer pre

senternente. De qualquer modo, o preâmbulo, em curso, visa, de

modo bern definido, a somente levantar as possibilidades dessa

nova lôgica, em substituiçio à l6gica estabelecida, em instân

cias onde essa tenha f lagrantemente malogrado, quai seja o cam

po dos estudos cient!ficos do comportaento humano.

2. Isso verdade, na medi

da em que a concepço do “que é” ciéncia para os estudos huma—

nos se fundou, de forma insofis!n&vei, nos cânones do que seja

ciência, segundo as condiç6es impostas pela epistemologia da

sica ciàssica newtoniana. Em outras palavras, pela epistemo—

logia de uma iôgica mecanictstica. Ora, jà a pr6pria Filosofia

das Ciéncias contemporânea nos apresenta exemplos de outre ti—

po de i6gica vigente na fsica atual, inteiramente oposta aos

ditames da epistemologia clàssica. É a f ilosofia relativistica

cuja perspectiva epistemol6gica estabelece corne parâmetro bâsi—

co o papel do sujeito cognoscente, golpe mortal numa episternolo

gia clâssica. De fato, a objetividade per esta promulgada como

definidor do que seja “conhecimento cientfico” passa per essa

reformuiaçào de referência a assurnir um carâter no-absolutis—

ta. Referenciâvel, portanto, a uni sujeito E cern isso, fica
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4. Perguntaria, ainda, agora

j dentro de un esprito irracional: no seria que a base 16-

gica, tanto na filosofia c1ssica quanto na re1ativstica(tern

po, t, para uma, e c, para outra, teriam permanecido inteiras)

seria a causa prec!pua dessa questo? Ou seja, no seria que

faltara a adoço de uma base lôgica no-inteira con o que, en

to, un verdadeiro quadro te6rico de complementaridade se te-

ria engendrado? De qualquer modo, indagaçes como as acima ex

postas, se no resolvem, pelo menos, facilitam a discusso so

bre a nova forma de l6gica que tenho em mente.

5. Toda a discusso aciina leva

seguinte definiço provis6ria de:

5.1 L6gica Irracional, L.I:

Uma l5qica de base fracionria no-inteira como geradora do ra—

cioc!nio dia1tico.

5.1.0 L.I. no se aplica a

si prôpria.

5.1.1 L.I. e L6gica Racio—

nal (LR.), conforme definida na histôria do pensarnento oci

dental, se entendem como complementares.

5.1,2 L.I. e L.R. so in—

distinguveis dentro do universo de discurso idiomtico. Isto

, toma-se indecisve1 para qualquer autômato dentro de L.I.

distinguir entre frases de L.I. e frases de L.R.: e similar

mente, para L.R. A distinço somente se faz dentro do racioc

nio reflexivo complementar, denominado provisoriamente tarnbém
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de autonotica (de ‘aut6., si pr6prio,”ref1exI”e noetik, arte

de pensar).

6. Para reforçar esse esboço

preliminar de ponto-de-vista, em termos mais têcnicos, coloca

ria a questâo, da seguinte maneira: o universo concreto, con

tingente, ou seja o universo comportamental exibe uma proprie

dde; uma propriedade que denorninaria mnsica (do grego nme,

niem5ria). Arriscar—me-ia a dizer que isso acontece, .porque o

tempo faz parte da estrutura £ntima dos elementos comportainen

tais (ou biol5gicos); se me proponho buscar uina interpretaçio

desse universo, nâo o posso fazer, da maneira convencional,con

forme criticada aqui e aihures (Maluf, Out. 1979). Mais tecni

cainente ainda: nâo me leg!timo fazê-lo realizando uma proie—

çâo do corpo dos reais ou mesmo dos complexos — arnbos numri —

cos ou mecnicos - sobre uiii universo contingente e mnsico.

É preciso que se engendre unia outra estrutura de corpo. Uma âl

gebra de corpo que exiba essa mesma propriedade (ou similar).

Sei que Prigogine (1977; Maluf, op. cit.) elàborou uma teoria

matemtica do tempo para a dinâmica dos processos irreversî —

veis, atravs da aplicaçâo de matrizes hermitianno: atravs

da aplicaçâo, portanto de estruturas complexas. Nâo sei até que

ponto procedimento anâlogo valeria para o universo comportamen

tal. É bern verdade que esse autor pretende seja o modela exten

s!vel â ârea da biologia e de outras campos. Sua validade, no

entanto, se .evidenciou indiscutve1 somente no campo restrito

da cinticaquîmica. Reponho, assim, a proposiço bâsica minha:

preciso que se investigue uni novo tipo de lôgica para tratar

da dinâmica comportamental. E, a meu ver, para logrâ-lo, somen—

te urna l6gica de base nâo-inteira; irracional, portanto (isso

mais abaixo serâ discutido).

I

I

1
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BOOLE

Class II

— Boole fala de sinais de operaço mental

pelas quais reunimos as partes num todo -

ou dividimos o todo em partes. Chamarta

mos a essa lei de Lei de Dicotomizaço.

7. Em seu lugar proporia um ou—

tro tipo de lei. Para tanto, mecessito aduzir alguns comentri—

os. A necessidade de dicotornizar no pode ser simplesmente acei

ta conio urna lei; se o fazemos porque admitimos, ipso facto, um

critrio absoluto, urna referncia esttica que eu coloco coino o

prôprio princrpio disso, e. que ter sua expressao em termos de

uma base particular e definida (verdade/falsidade, 0/1, p.ex.).

8. No caso de Boole, como no ca

so especial de Arist5teles, me parece claro que tal base tenha

sido admiUda como iriteira.

Reiteranc3o: foi a prtica de um racioclnio, fundado, mais remo

tamente, na dicotornia “verdadeiro/falso “aristotlica ou, mais

recentemente, no dualismo “0/1” booleano que, servatis servardis,

se no instalou, pelo menos, institucionalizou, no pensamento

ocidental, a l6gica de base inteira. Assim o vejo, no presente

momento. E que tipo de lei proporia para substituir essa base

binria? Sixnplesxnente, admitindo a possibilidade de urna forma

de raciocnio que se fund.& no numna base inteira, mas numa ba

se no—inteira. Reconheço da dificuldade de se compreender is—

so, bern como da inviabilidade de, presentemente, apresentar um

modus operandi para corporificar esse princ!pio ou essa l6gica.
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FormulaçoBsica: (PED —4 FAE1) R (LLE)

L6gica

Teoria de Probabilidade

Aritmetica

Importante tecnicamente, a

seguinte observaço de Boole com respeito ao emprego da Teoria

das Probabilidades:

‘I o valor da teoria das

Probabilidades ests na estreita dependncia da forinaço corre—

ta de hip5teses de condiço, pois que os dados estritamenteex

perimentais so insuficientes para fornecer uma so1uço defini—

da . •
• H

Boole, G. Laws of Thought.

Londres, Open Court Publishing Co., 1940.

9. A mente humana, constitu—

tivamente a sede da lei (cientfica). Mas, pergunta, o , ne

cessariamente, como a lei que domina a harmonia das estrelas,

ou por outra razo qualquer? - o que seria uni assunto interes

sante para especulaço.

Pergunta ainda: na imposi—

ço da lei sobre a mente humana, de que forma ocorre?

De uma forma necessria ou

probabilstica?

E, de que maneira, ao longo

do tempo, a idades diferentes?

Do nosso ponto de vista, co—

locarîamos unia indagaço: o modo operat6rio da mente como su

jeito da lei seria uni modo discreto? Parece que assim vem sendo
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mostrado: verdade/falsidade; correto/incorreto. Tudo isso re
f lete esse modo, a meu ver. Ê a base da lei cientlfica ou lôgi
ca ou filos6fica dahist6ria da filosofia. Ê o racional ociden
tal.

10. Esse racional eu o u1guei
uma projeço da razo aritmtica, sobre o mundo. De certa for
ma, como o , a reta no que tange ao R. Ou o corpo dos comple—
xos no concernente ao espaço. sô que essa razo ou l6gica se
escuda numa base inteira dos reais. Ê claro que a Boole prima
riamente interessava investigar as leis da mente, conforme
geradora das matemticas das probabilidades e da l6gica. Ê bern
verdade que essas mesmas leis as supunha extensivas para ou
tros âmbitos que no os dos reais e da l6gica.

11. Atinha—se, portanto, ao cor
po dos reais. Com o que sua especu1aço deveria reportar—se por
uma questo de coerncia ao aspecto racional, fracional, com in—
c1uso do inteiro. Mas se eu circunscrevo o âinbito de minhas co—
gitaç6es nomognicas pelo universo do concreto, ou seja, do con
tingente em sua estrutura (i.e., no-ideal, corno o o âmbitode
detiniço da aritmtica) ento, forçosainente, a minha base da 16
gica ou de lei no poder ser inteira nem necessria. Isso por
uma questo tarnbém de coerncia.

12. Ou seja, se eu posso projetar
os reais sobre a reta, porque ainbos os conjuntos So elementos

de

um universo ideal. E quando projeto os reais sobre a contin—
gncia dos eventos, eu o faço, na medida em que minhas hip6teses

decondiço

(v.supra) elementarizam os eventos “more arithmeticae?’
Eut suma, idealizo a realidade observada. Ou mais tecnicamente, e4
mecanisticizo o contingente. Pois bern, o universo do comportamto

I

1
___f
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I

1

I

. humano ou biol8gico, sensu lato, a meu ver, por uma questo de

pertinência ou adaptabilidade no parece um universo decis!vel

I
em termos de uma base inteira. Coloco isso como um axioma (atê

mesmo no sentido euclidiano). E ê isso que me força a rever as

i leis da mente como uma nova forma de necessidade. E aqui entra

a questo crucial (para mim) de se procurar uma nova base para

I a l6gica, o clculo e o xnétodo. Tal base, provisoriamente,

m-la-!amos uma base irracional - até por urna questo de efei

I to. Repor—se—ia, desse modo o problema da atividade noinogni

ca da mente. Procurar—se—ia no s6 identificar uma forma in

I defin!vel e p1stica da atividade construtiva do esprito,

criando o concreto, como também um modus operandi dessa ativi

I dade. Esse modo subsidiaria uni c1cu1o especial ou clcu1o re

flexivo, quase no sentido hegeliano, pois que, por definiço,

I devers expressar o carter vomplementar/reflexivo da

“lei—concreto”. Tais conjecturas, porém, a essa altura, ain

I da se assomam obscura,

I \/ LÔGICA IRRACIONAL -- NOTAS SUPLEMENTARES E AVULSAS

I Sobre a questo da base no—inteira

13. Um dos principais probie

mas que enfrentava era a dificuldade de corno representar con-I cretamente o no-inteiro; e 1tima anâlise, a de mostrar

I
se pode imaginar o inimaginâvel. Foi quando, em uma das reuni
6es técnicas do projeto (1), me assomou a idéia de quest6es se

I meihantes em microf!sica, quando se fala, p.ex. das “particu—

las sein massa” ou da questo da aniquilaçâo de duas part!culas

1 na dimenso espaço-tempo, onde a posterioridade pode

à anterioridade. Existe uina representaço (‘) e um câlculo

I
I
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(p.ex., o f6ton sua pr6pria antipart!cu1a, ) e, no entanto,

carecem os sentidos de sua representaço material. O que impor

tain so as consequncias, oriundas desse iriimaginve1.

Esse estado de coisas co

locado sob um formalisnio mateztico — totalmente desvinculado

de uma representaço concreta-dinamicamente construtivista, po

rém, da realidade, que permite e justifica express5es do tipo:

“a disperso positron—eletron, através do forinalismo da teoria

do campo, pode ser interpreta de duas inaneiras: ou coxno posi

trons (p)novendo-se para diante na tempo, è como eletrons (e), me

vendo-separatrs no tempo” (Capr, 1975, pâg. 3).

Ento no h muita novida—

de em se querer, agora, postu1a 1ma base de lôgica que no se

ja inteira, sob a a1egaçodeçtabase seria impensve1 ou

representve1. Isso, como se viu, no seria um 6bice. Vrios ou

tros exernplos me podertain assegurar da factibilidade de tal pro

cedimento. o que vale, repito, so as conseqûéncias, verdadeira

mente, construtivistas, de tma tal formu1aço teôrica.

14. 0 formalismo, aliâs, apre—

senta consecuências muito curiosas e aparentexnente no “satis

fatôrjas aos sentidos”. Percorramos as teorias da l5gica b’oole

ana (BOOle, 1854; e, p.ex.,..Young, 1971). A coisa ê mais ou

•menos asEim.Chamamos B (S,+,.) uma l6gica ou âlgebra boole—

ana, se ficarem aceites cs axiomas duais coin as seguintes con

diç6es fundamentais: a, b, c, 0, 1 so elementos do conjunto,

S; “+“ e ‘.“ so operaç6es.

ri

r



Fechanento

2ssociativide

Elenento Neutro

Ccuaatativi tiiie

Ditributividade

Ccttplenentaridade

A)CIOMS DUAIS

Al a+b pertence a S

A2 +b+c)—(a+b)+c

A3 a+O+a, para todo a

A5a+b—h+a

D2 (a±b) .c ac4c

D3 a+b.ç).(a4b) . (a4c)

Ç1 a + aE 1

Ml a.b pertenœ a S

.Q a. (b.c) = (aJ) .c

N3 a .1 = 1. a = a, para todo a

t’5 ah = b.a

Dla.(b+c) =a.b+a.c

D4 (a.b) + c = .(a-fc). (b+c)

Cl a.a’ = O

Vaa = aa + O (A3)

= aa + aa’

= a.(a+a’)

= a.l (Cl)

=a (M3)

17. Relembre—se, incidentalmen—

te, que, quando Boole (op.cft.) se propôs a estabelecer, materna

ticamente, a condiç6es bâsicas das leis do pensamento, começpu

pelo princ!pio inetaftsico arist6telico da no—contradiço. Ou

V

seja, o cérebro humano deve ter leis de como pensar que no in—

f1iai esse princpio; mais explicitamente, o pensamento huxnano

no pode violar esse princpio do terceiro excluîdo, no seu mo

do bsLo de operar. Para sermos mais precisos, recorramos bre—

vement a Arist6teles.

11.

A partir desse.s prolêgomenos

.una série de prîqo uma aérie de propriedades secundria.

(ou teoremas) pode sr derivada. Assim, seja uni primeiro teorerna

A demonstraço dessa igul

da4e direta:

(Cl)

(Dl)
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18. A Escola E1etica havia pre

cipitado um problema, at época desconhecido do pensamento

pr-socrtico. Foi a questo do ser (permanência) - no ser

(mudança) em a natureza, physis. Chegou essa escola, dentro

de sua coerência doutrinria, a negar a realidade do movirnen

to natural. Ora, a chegada dos sofistas, consonante a um con

texto polltico-econêmico de meados do Sec. V a.c., transiocou

essa questo do inbito .restrito da physis para o esp.ecficodas

relaçôes sociais (do pacto social), representado por uma outra

realidade que no a physis, a n6mos. A questo do “ser—noser”,

aqui, assumia uma outra dimenso, no sentido em que a medida

da n6mos, a ser coerente, repousava no pr6prio humano.

19. É por demais conhecida s su—

posta influência “subversiva” dos valores, até ento, consuini—

dos pela ‘p61is’he1ênica, desencadeada pelo discurso paradoxal

dos sofistas. S6crates votava um verdadeiro pavor a estes fi

l6sofos, porque, dizia, “gostavam de perturbar a ordem”(Barthê—

lemy, 1857, p. ). Vê—se, ento que o paradoxo, em termos da nô—

mos, adquiria um status epistêmico terr!vel, porque apregoava(e

o fundamentava) a realidade do ceticismo. Ora, necessârio se fa

zia reestabelecer ou consolidar os fundamentos de uma epistme.

Pouco importa, para o momento, se o foi, no sentido de preser—

var a aristocracia (o que no me parece), mas o fato ê que a

discusso de Aristôteles (Metaph., IV.3) desfechou um golpe de

misericôrdia à questo original do ser-no ser, na medida em

que eliminou do cerne do pensamento a possibilidade de se lidar

com a contradiço, negando, inclusive, implicitamente, a viabi—

lidade de se cogitar qualquer tipo de recurso lôgico para resol—

vê—la. A contradiço adquiria, desse modo, um espetro de maldi

ço que a tornava inacessîvel a qualquer forma de pensamento 16

gico racional. Somente ao irracional, ao ilôgico pertencia esse

domnio; e no ê dessa forma que operava o pensamento humano...
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20. Se, afinal, no dizer dos pr6

priés sofistas tudo se reduzia a unia questo de nômos, ento, pa

ra se preservar o pr8prio conhecimento subjetivo — a epistnie —

dever-se—ia convencionar coino princ!pio a impossibilidade da con

tradiço. O que se segue, a prop5sito, a interpretaço de uma

das mais diretas fontes seguidoras do pensamento aristot1ico,

nessa rnatria, quai seja, Tomas de Aquino, sobre quem no deve

pairar dûvidas sobre a genuidade hermenêutica da passagein em ques

to, do estagirita (In Met. IV lect. 6 n. 597 sqq — apud Gredt,

1950, pp. 35—36):

‘... quod est impossible eidem simul messe et non messe idem

secundum idem. .

C’ 4
‘. ‘. I C I I —ro yap auto )7TapXEi) tt KOEI pfl U1IŒPXC1V czSuvato t()

czut iccxt Kctta r ctwro

Met. IV, 3, 1005619

21. Estava dirimida a questo

du “ser—no ser”. E desse modo ficou imposta a nianeira natural

- physik6n — sobre a quai se deveria firmar a operaço do pen

samento. E coin isso concordou o gênio de Boole, ao se dispor

(mesmo estruturando uma l6gica mais abrangente e operacional

que a de Aristôteles) a formalizar esse princrpio da no-anti

nonitnia, instalando—o (disso no tenho a menor dûvida) como ail—

cerce ûnico e ûltimo de todo o seu sistema algébrico e do de

seus p6steros.

22. De fato, a discusso de Boole

(op.cit.) se desenvolve nos sqguintes termnos gerais (V.Boole, op.

cit. pp. 3064)

Estabeleçamos que x e deno

tem classes quaisquer. Como x e so s!mbolos, claro que esto

sujeitos a certas leis, diramos, formais aritmticas.
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A primeira delas re refere

à questào da ordem,segundo a qua]. tais srnbo1os se expressam:

a ordem ê indiferente. Assim as express6es e representam,

por igual, “aquela classe de ebjetos a cujos mernbros os riomes

ou descriç6es X e podexn ser aplicadas ao mesmo tempo”. Daî

uma primeira lei:

xy=yx (I)

23. Essa lei (I) expressa uma

verdàde geral: qualquer que seja a coisa, ela pode ser concebi

da de maneiras diversas e continuar sendo a mesma coisa. Além

do mais, ao se fazer isso, estamos admitindo que o processo 16

gico (do pensamento) e o algêbrico estào submetidos à rnesma lei

formai. Existe uina aiferença fundamental, no entanto, com res—

peito à aritmêtica ou à âlgebra. Ressaltamos isso, por umaques

tào de prudência. No quer dizer que exista uma analogia entre

o”processo de multiplicaçào” da âlgebra e o processo da “combi

naçào l6gica”. O fundamento dessa diferença ê que, em âlgebxa,

oproduto ê uma operaço fechada (v.supra: a,b = C; ou dirtamos,

o ê uzna definiçào de a . b.).

A combinaçào denota p

“todo de uma classe de objetos aos quais os nomes ou qua1iades

representados por x e podem ser aplicados, simultaneamente;

assim sendo, ambos os sîmbolos comportarn o ntesmo significado, ex

pressando sua combinaço nada mais nada menos e que um slrnbolo

isolado poderia fazê—lo” (Boole, op. cit., p.34) Assim sendo:

xy = X

Como x e y têm o mesxno sentido:

xx = X

I
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Ou, em notaço algbrica

= (II)

24 É uma outra lei “tanto faz

a gente expressar una certa sucesso de idias ou operaçes ou fa

z—1o sob uina ûnica idia ou operaço” Para dar um exemplo do

cotidiano,dizer “boa, boa” coin respesto a qualquer cossa ou pes—

soa, o mesmo que dizer “boa”, a no ser em situaç6es idiossin—

crticas, o que j se reveste de uni aspecto secundrio ou conven—

cional En. outras palavras quanto mass os srmbolos x e atribu—

an a mesma significaço, tanto mais a classe de objetos denotada

pela conibinaço se aproxmma da identidade coin a classe denota—

da por x (ou por E identidade absoluta,confornie transformada

em lei por (II) Pois bern, em aritmtica, existem dois smbolos

que esto sujeitos a essa insma lei de identidade absoluta a

equaço algébrica X2 = x possus somente duas raizes - O e 1.

Alm do mais O y O, qualquer que seja o nimero, representado

por O y tem que ser idntico classe, representada por O, quai—

quer que seja a classe, representada por . E, dentro dessa mes—

ma ordem de idias, existe somente una classe que pode satisfa—

zer a esta exigncia a classe Vazia ou a classe “Nada” Ê a lei

(I) Ssmilarmente 1 y = y Tarabm, para qualquer que seja a clas

se Ora, basta un ligeiro momento de ref1exo para se ver que

s5 h uma classe que pode ser representada por 1 a classe “Uni—

verso”, por ser a ûnica classe onde so encontrados todos os in—

divîduos ou objetos, existentes en.. qualquer classe.

25 Vejamos, agora, as conse—

quências de urna tal formalizaço

Lei (I) xy = yx,(II) X2 = x (y teorerna, demonstrado acirna)
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Retoinando—se essas leis, substitu.indo-se oportunaxnente, ter—se—i.

1) = X2

2) x — x O, a operaço de subtraço “-“ identifica a priva—

ço de uina propriedade, e é igual à sua negaçào.

3) x.(l — x)O, por fatoraçào (III)

25 0 que é Il (1 — x) “‘

Exatamente, o complemento do universo, conforme explicado, pou—

co acima Ou sega, a interpretarmos, corretamente, a expressào

ana1tica a impossibilidade da ocorrência simultânea do univer

so e de sua negaçào. Ou ainda, niodernamente o produto de urna

classe e de seu çomplemento é nulo. O que equivale a dizer: é

impossivelexistir enào existir, ao mesmo tempo, umamesrnac1as

se Embora reconheça que a l6gica aristotélica é predicativa(na

traduço: “messe” e “non messe” - “ser inerente” e “nào ser

inerente”), e a de Boole unia”l5gica das classes”, é facilmente

aceitâvel o estabelecimento de uma equivalência entre a formula

çào clissica e a formulaçào moderna. Isso aliâs, o confessa

Boole (op cit , p 54) a expressào (III) é “identicarnente o

“princlpio de contradiçào”, descrito por Aristâteles como o axi

orna fundamental de toda filosofia”. A ûnica diferença, a ineu

ver, se radica na questào da extensibilidade a l6gica das clas

ses mais abrangente que a lôgica predicativa aristotélica. Pode—

mos, assim, concluir: o axiomabisico de toda a ilgebra booleana

(bemcomo a de todas as demaisditas. “alternativas”, v.p. ex.,

Haack, 1977) é a formalizaçào do princpio da contradiçào aristo

télicb. Esse prmnclpio pressup6e uma 1gica fundada num “logos”,

numa “ratio” (no sentido aritmético que passou à hist6ria do pen

saniento como extensào anal6gica para o nào—aritmético no caso,

o raciocrnio) Esse fundarnento para mini é o que constitui a base

de uma lâgsca E, em nosso caso, tanto no aristotélico, quantona



I



18

somente a postu1aço de outro tipo de base: a base n&o-intei

ra E revendo o raciocni anterior sobre a representativida

de dessa base. deve ser .iina base irrepresentve1 concreta ou

sensorialmente, imaterial, impa1pve1, inirnaginve1 (at mes—

mo, intuitivainente), impensve1 Somente assim urna l8gica com

tal base deixar de ficar presa circularidade da contradiçc

aristot1ica. O problema no & “negar a contradiço”, ou ex

c1u-1a, porque, se no, continuar-s— no mesmo “universo de

discurso”, conforme, repito, comentado acima, preciso ron

per a contradiço E somente wna l6gica de base no-inteira b

grari faz-1o, porque em vez de excluir, negar, esse princpic

dev’er asorv-1o. E, em assim fazendo, os paradoxos, as an—

tinoininias passaro a fazer parte da pr5pria dinâmica interna

e estrutural de tal l6gica Repare-se, “dinâmica interna e es

trutural” porque, como jâ foi dIto, vârios parâgrafos acima,

essa l8gica temporal acrônica Seti facr mpo (X -âlgebra)

no participa da conotaço usual de ‘tempo”

É, ante urna condiçâo abs—

trata e formai dos tempos f ilos6fico, fenornenol6gico, psico—

l6gico, fXsico, niecânico ou relativîstico De todos se dis

tingue, porgue sirnplesmente postulado e calcularisâvel

31 uni tempo “transceden

te” e ontm o passado, o presente e o futuro de qualquer ou—

tro tempo

32 0 que significa absor—

ver a contradiço, criando, portante, uma base no-inteira

j para outro tipo de lôgica’ Significa elaborar-se urna lingua—

gem abstrata, formai que permuta romper o crcu1o da contra—

diço.
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A importância do rompimento

na contradiço, no paradoxo, de inaneira an1oga ao que ocorre

na fsica: “cleavage” e to1cu1as (ATF, p.ex.) e 1iberaço de

enrgia; “cleavage” e partcu1as (eletron + proton) e libera

ço 4e energia; e, asj, “cleavage” da antinomia, do paradoxo

— sein neg—1, sxn .çc11—ios corna o vern f’endo . filosofia

otdenta1 —. e Iiberaço dd eneria l5çIca autoticzi.

33. A Ia8gica Irracional é

isso: roinpimento paadzo ontolâgico, alicerce de toda a

fi1osoia ocJ nta. Isto , alicerce cc 2.400 anos de pensa

mento linGar, basea& numa l6gica inteira. PeucD importam as

tentatvas outrae 1âgica intuicionstic, tciupora1, n-valo—

rada, etc.) Pelo ronprimento da antinominia se engedra a

absorço do parado:co dentro da L.i., o que nenhuiua outra

gica tem aonseguido até hoje.

De que forma se pode rom

a contradiço?

34. De uni modo iniciai,

perfazendo—se as seguintes etapas:

16-

a) PostuIaço dé urna base no-nteira

b) Derivaço das consequéncias de (a)

c) Construço, em funço de (b), de

RoTrp1mento C -teoria).

urna Teoria do

ded) Ap1icaço de (c) sobre os fundamentos

as l6gicas v.gentes (em princpio, é o

naznento de l6gicas de base inteira)

todas

questi6
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e) A partir de (d), investigar linguagens alter

nativas, dentro da E -teoria, para serein apli

cadas em campos tais como episteiro1ogia, 18-

gica e metodologia das cincias, teoria dos

aut6matos e teoria dos comportamentos

35 Essa l6gica de base no

— inteira — ji foi mencionado isso antes - dita L6gica Irra—

cional (L.I.); todas as deinais l8qicas, so ditas L6gica Racio

nal (L R.)

Coin uni primeiro exerccio,

advindo, precisamente, da observ-aço (1), e, obedecendo eta—

pa (b), teremos.

bi - Dentro de L I no

existe fundamento para se elaborar uma Teoria dos Erras. A ques
to

de interpretaço te6rica” tein que ser revista De fato

atualmente se discute o problema do erro, em termos de uni pars

métro “central” e de “afastamentos” a partir dai, ests mmp1ci—

ta sempre a questao do “smmno” ou da deciso estatstica bini

ria; problemas desse tipo no pertercem L.I mas, conforme

lenibrei, falta uma “interpretaço te6rica”, coerente coin essa

l6gica de base no—inteira

(1) A preserite nota suplezuentar avulsa decorreu do seguinte. No
dia 21/7/80, participaram de uzna reunio tcnica os bolsis—
tas Paulo !oberto Mattos da Silva e Myriam Britto dos Santo
e a estagiiria Maria de Fitima Campos Duarte A uma certa a
tura, Paulo me perguntou se a LI no fundamentaria urna teor
anarquista em clência Ao responder-ihe negativarnente, expi
para o grupo o nûcleo das idias aqui explicitadas

— —
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b2 - DeRtro da L.I. no

existe fundamento para a aceitaço de urna Teoria da Estabi—

1idad, pelo menos, nos termos em que a coloca a Âlgebra Li

near.

• • b3 - Ressa1tese que a

LI. ni uma lâgica alternativa, conforme a discusso de

‘deviant logic” de Haack, j citada. L-I singularinente dis

tinta, porque pertence ao tipo de lôqica de base-no.-inteira.

Para uma meihor oompreanso, denominaremo5 a partir e agora,

as l6gicas de base inteira, coino Lôgicas T6pica& (por analo—

gia coin Aristôte1e) e, as de base no-inteira, Lôgicas_At8-

cas. LI at6pica. • • • -

• • • • b4 — A negaço pura e sim

pies do mtodo cientfico, beincomo a de qualquer outra apli

caço das lâgicas t6picas, no tm suporte dentro da LI, por

um motivo 6bvio: esse procediinento goza de uma reflexividade

t6pica.

-
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Ed itorial

NOSSO PROPÔSITÔ

Uniào Sindical, jornal do trabaihador,. volta a
ciroula, com o firme propôsito de apoiar a justa, luta dos
trabalhacores urbanos e ruras por meThores
condiçôes de vida e de trabalho, por mais democracia,
por mâis liberdade, por uma participaçào mais ativa e
direta na discussao sobre os candentes problemas do
Estado e do.Pels.

Embora mensal, Uniao Sindical pretei*le ser bern

informativo, bataihando sempre pela unidade dos

trabaihadores e de todo o movimento sindical. Para
nôs, a UNIDADE È SAG RADA. Tudo farernos para

tomé-la cada vez mais sôlida, em beneffcio dos

trabalhadores. Com a indispensével ajuda. das

entidades sindicais, dos seus dirigentes e dos

trabalhadores, o jornal Uniào Sindical procuraré

refletir os anseios dos trabalhadores e as atjvidades

d federaçôes e Sindicatos.
Nâo queremos difibultar ou impedir o surgirnento ou

a manuteriçâo de qualquer jornal especifico desta ou

daquela categoria profissional. Uniào Sindical .nutre a

esperança de contar com sua preciosa experiéncia e

também contribuir para aprimorarseu relevante papel

na vida sindical de Minas Gerais como velculo de
informaçâo entre as diversas categorias profissionais

da cidadee do campo.

Nosso sincero propôsito é o de divulgar as lutas

especificas, as conquistas de cada categoria, de cada

Federaçâo, de cada Sindicato, informando sobre o que

esté em andamerito, em todo o Estado. De acordo com

as nossas possibilidactes e a convite das entidades

sindicais, estarenios presentes em todos os

acontcjmentos por elas promovidos, divulgando-os

com o devido destaque e exatidâo.
Nosso propôsito nâo é o de ditar a linha de conduta

das direçôes das entidades sindicais, conduzidas pôr

diretorias legitimamente eleitas, que também nôs

reconhecemos. Nôs nâo nos iritrometeremos na vida

interna de nenhuma entidade sindical. Nôs repetimos,

nosso propôsito é o de lutar pela unidade em todos os

nEveis. Sem unkiade nâo dé pé, como jé se sabe.

Este jornal - Uniâo Sindical - jé com uma existéncia

de 7 anos, agora com uma nova direçâo, pretende sero

ve(culo de comunicaçâo entre as diferentes categorias

profissionais, jé que falta este meio de comunicaçâo

entre elas.
Em sua nova fase, Uniâo Sindical contra com a

colaboraçâo de seus antigos responséveis, côm

antigos e novos sindicalistas e de companheiros de

outros setores que se somam a nôs neste estorço

yisando contribuir para que os trabaihadorès e as

trabaihadoras tenham mais um instrumento de

informaçâo e cultura em suas mâos.

Para nôs, a participaçâo de cada dirigente sindical,

de cada trabaihador, de cada trabaihadora, na

‘onfecçao do Uniâo Sindical é e seré de fundamental

importância. Isto para que o mesmo possa refletir, com

acerto, os acontecimentos ocorridos e em gestaçâo.

Sô assim •le poderé ser um jornal dos trabaihadores,

do movimento sindical, a expressâo de suas

reivindicaçôes, de seus anseios e de suas lutas, através

das entidades sindicais.

Nôs precisamos do apoio de todos. Da mesma

forma, as entidades sindicais e os trabaihadores em

geral podem contar conosco, no espirito da unidade.

Nosso compromisso solene é o de sermos fiéis aos

-trabalhadores em sua luta diéria e mais do que justa,

em qualouer circunstância.

Uniâo Sindica) faz suas bandeiras de luta

aprovadas para a àomemoraçâo do .10 de Maio: Pela

garantia no emprego, pela liberdade e autonomia

sindicais; luta contra a carestia; pelo aumento real dos

salârios; pelo direito legtimo de greve; pelo retorno

aos Sindictos dos companheiros cassados e presos.

25 DEMAlO.. DIA
DO TRABALHADOR RURAL

Aplicaçâc do Estatutà
do Trabaihador Rural,
“resultado da primeira
grande conquista do
movimento camponês
brasileiro”, reforma
agrâria autêntica, “tâo

desejada e tâo neces
sâria em nossos dias,
por todos os trabalha
dores rurais e urbanos”.

LOUVOR As
MÂES

O segundo domingo
de Maio é dia de
homenagem às mâes.
Uniâo Sindical, ôrgâo a
serviço dos trabalha
dores, se associa a
todas as homenagens
prestadas As mâes
brasileiras. A todas
elas o nosso respeito, o
o nosso carinho e o
nosso apoio.

UNIÂO SINDICAL .
. ...
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Todas as profissôes
têm o seu dia. Também
ao trabalhador rural foi
dedicado um dia do
,ano: 25 de Maio.

O dia 25 de Maio foi
fixado pela Lei n° 4.338,
de 1°dejunhodel964
Nada mais justo do que
esta homenagem ao
Homem que lavra a
terra, cultiva a làvoura e
alimenta o Pafs.

Mais de 970.000
trabaihadores rurais,
filiados a 298 Sindica
tos , tendo à frente a
Federaçâo Estadual e a
Confederaçâo Nacio
nal dos Trabaihadores
na Agricultura, colocam
na ordem do dia:

Por meihores condi
çôes de trabalho, por
melhores salârios,
meihor assistência
médica.

Por um sindicalismo
autêntico, “unidos
numa corrente forte e

segura, para que seja

possfvei fortalecer toda
a classe. trabaihadora”,

SINDICATO DOS
ENGENHEIROS

Os engenheiros elegeram a nova Diretoria

do Sindicato, dia 14 de Maio. AChapa 1 foi

encabeçada pelo atual Presidente, Dr. Tales

Lobato dos Santos e a Chapa 2 teve à sua

frente o Dr. Augusto Celso Franco Drumont.

Dos 30 mii engenheiros mineiros, apenas

1.500 sâo sindicalizados. Nâo nos foi possfvei

obter o resultado da eleiçâo, jA que o jornai jé
. havia sido fechado.

ç’
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MERCEARIA DÉVORA

Um caminho tranquilo para um dedo de prosa

despreocupado. Bom atendimento, cerveja geladinha,

amigos AMIGOS. Na Dévora tem de tudo: pescadores

cacadores, contadores de Iorotas e os malores artiiheiros

do Pars, além de uma vizinhança espetacular. Lé o amigo

encontra o Jairo Fornaiha, senhor dos sete ofi’cios; o

Flévio, que bota qualquer carro para funcionar, mesmo

sem gasolina; o Durex, que soluciona quaTqLer problema

pessoal, familiar ou do préximo, coma maior amabjjicjade

Você val encontrar na Mercearia Dévora o Nequinhn,

homem robusto e trabathador e aue posta de dormir,

quando no esté no batent, Vocé encontraré, ainda, a

Baika. A Baika é uma legencia, querida por todos.

Esperamos sua visita. Nosso endereço é Rua Capitâo

Gustavo Murgel, 194 - CAIÇARA.
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Na oportunidade, durante
seu discurso, o representan
te da UTE, Durval Angelo
AnJrade informou que
exstem 80 cidades do
inerior com suas atividades
d ensino paralisadas, em
virtude da greve dos
professores. Ele destacou a

f9 7-(j

do rapiclamente sobre a sua
experiência na Repûblica
Democrâtica Alem, além
de se referir sobre a origem
do 1° de Maio.

Apesar das promessas
reiteradas, a situaçâo da
infância brasileira continua
grav(ssima, em decorrência
direta da queda vis do nivel
de vicia de populaçâo, especial
mer’e dos trabaihadores.
Aqueles que nasceram para
5E rem felizes acham-se
epalhados pelas ruas das
grandes cidades brasileiras,
buscando a to sotrida
sobrevivência diâria. Os
abandonados ou carentes
formam uma multido que
nao é beneficiada com
aquilo que a Declaraçâc
Universal dos Direitos da
Criança, subscrita também

pelo Brasil, prescreve
recomenda e garante.

Como se noticiou, em
1980, Ano lnternacbna da
Criança, proclamado pela
ONU, ocorreu a mcrte de
mais de 15 rrïilhes de
crianças, no mundo, por
inaniçâo. E o Brasil,
lamentavelmente, contribulu
também com alguns
milhares para a estarrece
dora estatistica de dor e luto.

A Comissâo Parlamentar
de Inquérito, qùe investigou
a situaçâo da infância, no
nosso pafs, concluiu que
existem 25 milhes de
menores Qarentes no Brasil.

O Deputado NeifJaburem
seu relatôrio afirma: “os
criminosos mirins de Belo
Horizonte compôem a
parcela mais radical de um
vasto grupo de 80 mii
crianças abandonadas na
regiâo metropolitana, sem
pais cu responsâveis, que
dormem ao relento, em
terrenos baidios, sob as
marquises, em caixas de
papelao nas caiçadas, em
qualquer recanto. Por sua

vez, essas 80 mii sâo as mais
desgraçadas entre as 400
mil crianças carentes, fiihas
de operârios, mâes solteiras,
cuja renda familiar é inferior
a doLs salârios mfnimos e
nâo chega para aiimentà-los
segundo o padrâo mais
simples de nutriçâo. Emtodo
o Estado de Minas Gerais,
sâo 3 milhôes nessas
mesmas condiçôes. Sào 25
mjlhôes no Pafs, a metade da
popuiaçâo de zero a 18 anos”,

“Os nossos 25 milhôes de
menores carentes sâo fiihos
subnutridos de pais que
trabalham 12 horas ou mais

por dia. Os 3 milhôes de
abandonados sâo fiihos dos
derrotados que sucumbiram
à ganância do sistema e se
viram forçados a renunciar à
prôpria paternidade”.

A situaçâo é conhecida
pelas autoridades, pelo
governo, a quem cabe dar
soluçâo ao drama que afeta
tâo duramente tantos fiihos
adolescentes desta terra
rica e contineital, ilhada de
pobreza, enf ?rmidades e
f alta de assistncia para os
que fazem a grandeza da
Pâtria, com seus respectivos
clepencientes: os trabaiha
dores urbanos e rurais.

Os novos preçosdo leite
passaram a vigorar a rartir
de 16 de abril, em regime de
escassez. apesar da
majoraçâo obtida pelos
donos das vacas e dos
latifûndios. O leite tipo C,
com dois por cento de
gordura, passou a custar 12
cruzeiros o litro, enquanto o
leite especiai, com 3,2% de
gordura (aliés chamado de
Viacava, em alusâo ao
Secretério Especial de
Abastecimento e Preços,
Carlos Viacava), passou a
ser vendido a 19 cruzeiros.

Ademais, o govtrno tederal
decidiu tabelar o preço do
leite tipo B, em 21 cruzeiros.

E a triste verdade é que os
novos preços GO leite nêo
significaram, de imediato, a
normalizaçâo do forneci
mento do produto aos
consumidores belorizon
tinos. O déficit do forneci
mento, mesmo depois do
aumento, chegou à cifra de
40%, em relaço à
distribuiçâo normal. (cêrca
de 200 mii litros dianamente)

A histôria do leite, como a
de outros produtos de

primeira necessidade para
as crianças, enfermos e
anciâos, tem sido uma
histôria macabra. Como
antes, tarfibém recenternen
te as empregadas damés
ticas e as donas-de-casa
tiveram que levantar-se com
o cantar dos colos.
enfrentando filas quilométri
cas nas padarias, mercea
rias e supermercados, na
esperança de coegUirem
um minguado litro de leite
por preço bern majorado.
bom reg istrar, ainda, que três
mêss antes do aumento do

preço do leite, o referido
produto vinha sendo
procurado com insistência
em Belo Horizonte, tendo
sumido dos iocais de venda
em vérios bairros e vilas di
capital.

Outro lembrete: A mistura
de leite com que os
europeus alimentam seus
porcos é a mesma que, com
o nome de tipo C, està sendo
vendido no Brasil. Aliâs,
segundo o Jornai do Brasil, a
revelaçâo foi feita pelo chefe
de gabinete da Federaçào
de AqricuIturi do Rio. Ulrich

‘w,

Reisky. Segundo ele, o leite
C contém 90% de égua
misturada a creme e 10% de
leite em pô reidratado e
importado do Mercado
Comum Europeu.

Como se vê, nâo hé o
menor respeito pela
consurnidor, nem quanto ao
preço nem quanto à
qualidade. O lucro é a
méxima suprema das
grandes empresas, princi
palmente das multinacionais
que se ‘nriquecem à custa
do .‘ofrin.ento dos trabaiha
dore brasiieiros,

Il,, •‘
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Agarantiadoemeoj’-e--.Pio Xi. ressaltou ua ir rie
situaçâo vigente no ABapsar-ttoio prestado dostrabaihadores no mudança da estrutura. dc,
paulista, bern como a greve através da Pastorai momentoatual. Afirmou que, ensino atual, que nâc
dos professores de Minas Operâria, a luta da classe daqii para a frente os permite aos fiihos de
Gerais foram as questôes de t ra bal h adora de pende tra5aihadores terâo de ser operârios sentar nos bancosmaior destaque durante a sobretudo cia açâo em- o ividos. Nâo interessa das faculdades.
concentraçâo operâria preendida pelas prÔprio penas o salàrio e sim ofato
havida no dia iode Maio, na operârios. Segunco suis de que o Pais teré de ser
Cidade Industrial. paiavras, a lgrej apeias r’irigido pelo povc, pela

Antes da concentraçào compreende, apoia e rnaioria e nâo mris pela
propriamente dita, promovi- incentiva. minoria. Sobre a prsâo dos
da pela Unidade Sindical de Apôs a missa. a concên- dirigentes sindicais mineiros
Minas Gerais, a Pastoral traçào popular se deslocou e paulistas, Didimo de Paiva
Operâria de Bela Horizonte para a Praça dôs Trabalha- afirmoi’ “Podem encarcerar
celebrou missa em açâo de dores. Cerca de 4 mi os l[deres, mas um dia
graça na Praça J. pesspas assistiram haveré democracia neste

A missa foi dedicada ao manifestaçâo patrocinada Pais”
operârio Santos Dias da pela Unidade Sindicei,
Silva, assassinado durante a Cerc de 30 Sindicatos e
realizaçâo da greve dos Fed3raçôes se fizeram
metalurgicos de Sào Paulo. representar na concentra
o ano passado. çâo de iode Maio na Cidade

Industrial.
Didimo de Paiva, repre

sentante cia Unidade
Sindical Nacionai. enfatizou

r L.,’ Q

I O I
propôsito de vitÔria das lutas ‘4 ‘‘‘

dos trabalhadores, apesar
da oposiçâo que Ihes é —

mpossfvel pela torç.

1

ApÔs, usou cia ?aIara ‘Jciaquim dos Santos, -7i,’

ex-dirigente do Sindicato metalurgico, falou sobre 8

dos tecelôes de Belo importância, cia luta anual,
Horizonte da Federaçâo dos liZenGo que os trabalhac
Tecelôes de Minas Gerais e es estâo lutando mais
Secretârio do• Comando ‘jma consciência poiutica do
Estadual dosTrabaihadores, que por arroz e feijâo.
Sinval Bambirra, discorren

O celebrante da missa,
dom Arnaldo Ribeiro, bispo
auxiliar de Belo Horizonte,
in VI

ç

O encerramento
concentraçâo, presidida
Nilton Barges, Presidente do
Sindicato dos Fumageiros
de Belo Horizonte, foi feito i1.por Wagner Benevides,
Presidente do Sindicato dos

Joâo Silveira, Presidente Petroleiros, que f alou sobre ‘2 L’4
do Sindicato dos Metalûrgi- as ilegalidadea-os-.cos de Belo

?

H I

Infância infeliz
‘i7-A Vf

I

Desse total, 3 milhôes e tào
completamente abandona
dos, carentes de afeto
assistênciade tudo.

[EOLEITESUBIUMAISUMAvEzJ
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Dr. Wilson Carneiro Vidigal, advooado de numerosos Sindicatos de trabaihadores mineiros, no seu escritôrio.

1 - Corisidera satisfatôrio o
indice de sindicalizaçào
dos Trabaihadores de
modo geral?

Em absoluto. Os trabalha
dores, de um modo geral,
ainda nào compreenderam a
necessidade de sua
sindicalizaço , que se faz
muito mais por vnotivos
imediatos e com objetivos
assistenciais do que por
consciência profissional,
sendo esta muito raramente
a motivadora da filiaço.
Trata-se de questâo
realmente diffcil, porque o
trabalhador tem sido
deseducado através de
concessôes paternalistas,
inclusive forçando-se o
Sindicato a prestar assistên
cia jurfdioa, por exemplo,
mesmo ao nâo associado,
estimulando-se, por outro
lado, aos nâo associados
com sua exclusâo de
obrigaçôes, mas reconhe
cendo-Ihes direitos, como
por exemplo ocorre nos
aissfdios coletivos, quando a
Justiça nega descontos dos
nào associados em favor do
Sindicato, embora beneficié
nos das conquistas. E isso
nâo obstante tenha a
categoria aprovado a
contribuiçâo, pelo que o nâo
associado é membro da
categoria, para auferir a
vantagem, mas nào o é para
contnibuir’...

De quaquer forma, os
Sindicatos, de um modo
geral, especificamente
alguns de maior represen
taçào no meio operàrio,
onde a sindicalizaçâo é mais

expressiva, têm procurado
esclarecer e conscientizar
os trabalhadores sobre a
necessidade de sua
filiaçAo, de forma a
fortalecer o Ôrgâo e
consequentemente as lutas
por melhores condiçôes de
vida e de trabalho. O
trabaihador todavia, tem de
meditar mais sobre sua rÔpna
responsabilidade quanto à
força e ao poder de sua
prôpria entidade. pois o
Sindicato somente seré
realmente representativo, na
medida em que ocorrer essa
compreensâo de que a
contnibuiçâo que ele deve ao
Sindicato nâo é apenas a
monetâria.

2- QuaI sua opiniâo sobrea
Justiça do Trabaiho?

Tem ela cumprido seu papel,
evidentemente com as
deficiências e limitaçôes
decorrentes da insuficiéncia
de Jufes e também da
prÔpria Iegislaçâo, sobre
tudo no caso de dissiios
coletivos em que o seu
poder normativo vem de hé
muito sofrendo severas
restriçôes. Nâo obstante, na
luta que se trava nos
Tribunais pelos dreitos
operérios, hé que se
reconhecer que muitos dos
direitos que vâo se
inscrevençio nas leis e na
jurisprudência sào fruto
dessa discussâo que
porlanto é benéfica. claro,
eritretanto, que padece ela
de deficlências, que se
traduzem, sobretudo, na
demora da tramitaçêo de

reclamaçôes que muitas
vezes desestimulam a busca
do direito, determinando
acordos nem sempre
vantajosos. Mas como a
discussAo sempre diz
respeito a salârios e
parcelas que têm natureza
alimentar, muitos acordos se
fazem por esse motivo em
prejuizo de direitos que
deveriam ser indisponfveis e
resguardados. Quanto à
forma de sua composiçao
claro que hé necessidade de
sen também reformulada.

3 - Que acha da atual
egisIaçâo trabaihista e
sindical? Satisfaz as
demandas dos trabaiha
dores? Porque?

Evidente que a legislaçâo,
quer a trabalhista, qùer a
sindical, é insatisfatéria
sobretudo porque, na
maioria das vezes, nao foi
conquistada, mas sim
concedida e essas conces
sôes têm sido feitas
vagarosamente, sem que o
trabalhador tenha participa-
do da discussâo sobre a
elaboracâo das leis nue vâo

surgindo. aso
tipico é a iei que constitui o
FGTS, que evidentemente
nâo teria nascido se o
trabalhador tivesse tido
oportunidade de participer
de sua elaboraço, ou entào
tenia surgido sem afetar o
direito à estabilidade, que
sumiu, porque a permanên
cia desta no texto da
Constituiçâo ou da lei é
mena ficçâo, jé que nenhum
empreqador admite empre

gado a nâo sen no regime
do FGTS. E sao conhecidas,
porque jà notôrias , as
desgraças que a lei do FGTS
trouxe com a supresso da
estabilidade, embora os
trabalhadores tenham se
valido e continuem se
valendo dos depôsitos,
sempre em razâo de sua
extrema necessidade,
nunc porém de suas
vantagens.

Assim , a legislaçâo
trabalhista, que permanece
estâtica em vârios capitulos,
sô tem progredido em alguns
de seus aspectos, em razâo
das discussøes que se
travam na Justiça do
Trabalho, onde têm sido
poss(vel ligeiros progressos
na Jurisprudència.

Mas na CLT inûmeras
disposiçôes anacrônicas e
ultrapassadas, que cairam
em desuso, o que nâo
significa que tenhamos de
reformulé-la totalmente, pois
que hé nela ainda disposi
çào que nâo perderam sua
atualidade e que podem até
sen pioradas por uma
eventual modificaçâo, para a
quaI seria necessério
completo cqnhecimento do
atual estàgio de relaçêo
entre empregado e empresa.
Por isso mesmo, nào sou
favorâvel a total reformulaçâo
da CLT, nem acho necessé
rio ou indispensâvel um novo
Côdigo do Trabaiho, porque
temo uma tal réforma total e
ampla, a julgar pelos
projetos que têm sido
oferecidos, que, a par de
avanços, em determinadas
circunstâncias aqravam o

que jé esté consolidado. Nâo
hé nenhuma diivida,
portanto, que a CLT atual,
mesmo com todas as suas
dpfiências, que precisam sen
realmente corrigidas,
suprimidas e reformadas,
contem algumas disposi
çôes que nâo devem ser
modificadas em qualquer
ponito, no que se refere a
conceitos e direitos que
definiu.

No que diz respeito à
legislaçâo sindical inscrita
na mesma CLT, af sim, nâo
hé dûvida de que hé
necessidade de reformula
çâo, aliâs posta em
destaque por todos que a
examinam, porque nâo se
pode admitir muita coisa que
esté inscrita no texto, no que
diz respeito à organizaçâo
sindical. Aqui nâo é lugar
para discussôes mais
profundas, notadamente
quando se trata de matéria
pŒerrca e que pendra aspec
tos ligados à pluralidade
sindical, que realmente
envolve discussôes âs mais
sérias do ponto de vista
poltico e ideolôgico. Nem
devo aqui situar-me quanto
a esse aspecto, por inûtil,
mas considero necessénia a
reformulaçâo da organiza
çêo sindical, apÔs debates
amplos, demorados e
profundos do problema, com
participaçâo intensa
ndispensâveI dos trabatha
dores que, por sua prôpnia
èxperiência, por sua prôpria
inteligência e visâo, possam
contnibuir para a consti
tuiçao de um sindicalismo
mais ligado às bases e em

ENTREVISTA
COM DR.
WILSON
CARNEIRO
VIDIGAL

L
I.

—
I
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que os dirigentes possam,
nas suas manifestaçôes
traduzir o exato pensamerito
desses trabalhadores.

4 - Hâ correspondência
entre os salârios paqos e
as necessidades dos
trabaihadores e de suas
familias?

Claro que nâo, a começai
pelo prôprio salàrio mfnimo,
que nâo assegura nada
daquilo que ele pretende
garantir, quando foi instituido
e definido por lei. A questâo
salarial tem sido um dos
pontos mais delicados das
relaçôes entre empregado e
empresa, responsével por
toda a insatisfacào auereina, porque ô,s salârios vivem
correndo atrâs dos preços,
na verdade. E nunca os
lcançm, corne sabido,
porque os trabalhadores
sempre estâo com salârios
insatisfatôrios para atende
rem à sua subsistência e
de sua famflia, que precisa
norar, alimentar-se, vestir,

educar-se, ter recreaçâo,
higiêne transporte , etc.

Vê-se entâo, que o
salàrio é insuficiente
sobretudo se atentar para o
ato de que nâo hé casas
ara o trabaihador, nâo hé
alimentaçâo adequada, nem

mais. Tudo se faz de forma
a mais precéria.

E nem mesmo os 6rgos
que se criaram com o
propôsito de solucionar os
problemas do trabaihador,
como por exemplo, o BNH,
com relaçâo à habitaçâo,
têm conseguido dar essa
soluçào.

Veja-se a propôsito, o
caso de Nova Lima, cidade
tradicionalmente operéria,
porque se trata de nùcleo de
mais de 100 anos, onde
NUNCA se construiu sequer
uma casa popular. E no
obstante existem centenas
de Trabalhadores aposen
tados e viivas que vivem em
constante sobressalto,

porque residindo em casa da
empresa, sem condiçôes de
adquirf-las, esto sempre
sendo ameaçados de
depejo, criando-se uma
verdadeira tensâo social
desejével, quando vuvas de
homens que deram sua vida
ao trabaho e homens
doerites sofrem cern essa
situaçâo de lamentâvel
desesperança.

Falar sobre a insuficiência
dos salérios, em face da
necessidade, das prôprias
necessidades primârias
como as definem os
elementares livres de
Ecoromia, seria desneces
série, por ser fato notôrio.

5 QuaI o problema mais
completo do relaciona
mènto entre trabaihadores
patrôes e o Governo?

sem d(ivida o problema
ligado às necessidades
imediatas, que o prôprio
salârio minimo definiu, pois
que os trabalhadores
dependem de seu salério
para viver (morar, alimentar
se, transportar-se, ter
higiene, educar-se, etc) e
nâo o têm suficientemente.

O salàrio é sempre precério,
menos do que as necessi
dades e por isso mesmo os
trabaihadores estào sempre
insatisfeitos e carentes. As
fôrmulas que o Governo têm
fornecido para reajusta
mento salariais sâo sempre
complexas e no estào
nunca ao alcance daqueles
a que sâo dirigidas, inclusive
a iltima formula, que
criando uma. tal produtivi
dade, ninguém conseauiu

saber até hoje corne pode
ser obtida. E entâo, na
verdade, os indices

continuam sendo fornecdos
peto prôprio Governo, que
também nâo devolvem ainda
o poder ormativo aos
Tribu nais do Trabaiho

Esse problema salarial, de
que decorrem todos os
demis, é o mais complexe
no relacionamento entre
empregados, empresas e
Governo, o que aliâs se
observa na prôpria situaçâo
em que o Pais se ve
mergulhado. E a soluçao nâo

nos parece suscept(vel
de fécil equacionarnento, nem
de soluçâo a curto prazo,
dadas as irnplicaçes
profundas que sugerem.Acredito entretanto nacriatividade do nosso povo,que haveré de encontarcaminhos, mas consideroessencial que todos osinteressados devem participar do râpido estudo dassoluçÔes.

O LUTO DOS JORNALISTASPROFISSIONAIS DE MINAS GERAIS

O boletim n°8 do Sindicatodos Jornalistas Profissionais
de Minas Gerais, “PAUTA”,
divulgou o seguinte
comunicado: Dia 18, sexta,o Sindicato dos jornalistas
colocou a faixa de lute emsua sede. Na quarta
seguinte, dia 23 de Abril, às11 horas, um fiscal notificavaa entidade, dando-lhe oprazo de seis horas para quea faixa fosse retirada. Adiretoria da Casa do
Jornalista, da quaI oSindicato é inquilino, enviou
imediatamente um enérgico
of(cio ao Prefeito Mauricio
Campes, protestando contra
a medida e aleaando - aocontràrio daquilo explicitadona notificaçâo - que a faixanâo era comercial. Toda a‘empresa estava presenteàs 1 7 horas, à espera dosfiscais. Mas, às 1 7,45 m, um

telefonema informava que o
Prefeito havia anulado a
notificaçêo. Cern isto, a faixa
fica diante do SJPMG até o
prôximo dia 10 de Maio, Dia
do Trabaihador. A faixa
“Jornalistas de lute pela
intervençâc no ABC”, que
esté afixada em trente da
Casa do Jornalista (e que a
Prefeitura quis retirar), diz
que todos estamos de luta efoi aorovada pela Diretoria.

Agora, quando realizarmos a
prôxima assembléia geral,
vamos submeter o assu nie à
homologaçâo da classe”.
PS: Uniâo Sindical agradece
a referência feita a ele no n°
8 do boletim “PAUTA’, e

espera contar com o apoio
dos profissionais da
imprena mineira para que

possa refletir cada vez
meihor a luta e os anselos
dos trabaihadores mineiros

Contarnos com vocês.Vocês podem COntarconosco. Avanie

Jornalista Didimo de Paiva, ladeado por Lula e Joo Silveira, dirigentes indicais Metalirgicos

e brasileiros. A nossa luta écomum, estimados companheiros iornalistas.
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O Sindicato dos
Tecelôes de Bela
Horizonte, com base
territorial em Pedro
Leopoldo, Caetanôpolis,
Baldim (So Vicente)
Cidade Industrial, Parao
peba, Santa Luzia e
Araçai concluiu acQrdo
com o Sindicato patronal.
A convençâo Coletiva de
Trabaiho viaorarà de i°de
Maio de 1980 até 80 de
abril de 1981.

As empresas represen
tadas oelo Sindicata
patronal coneniente, com
estab&ecimentos nos
munic(pios que integram
a base territorial do
Sindicato Profissional
correspandente, concederâo
aos seus empregacios as
majoraçôes salariais
seguintes, clàusulas de
conformidade com o
INPC fixado para o mês
de MAJO de 1980 com
escalonamento acumula
tio previsto na Lei n°
6.708, de 30 de Outubro
de 1979:

a) 41,47% (quarenta e
um inteiros e quarenta e
sete centésimos por

cento) para os emprega
dos que percebem até 3
(três) vezes o salàrio
m fn imo;

b) 37,7% (trinta è sete
inteiros e sete décimos
por cento) para os
empregados que perce-
bern acima de 3 (três) e
até 10 (dez) vezes o
saléric mfnirna;

c) 30,16% (trinta
inteiros e dezesseis
centésimos por cento)
para os empregados que
percebem mais de 10
(dez) vezes o saléria
m(nimo.

O aumento conquis
tado beneficiarà todos os
participantes da categoria
profissional representada
pelo Sindicato dos
Tecelôes que tenham
sido admitidos até 31 de
outubro de 1 979. 0
acordo fixa ainda o
acréssimo na produtivi
dade, sobre os salârios
corrigidos na forma da
cléusula anterior, na base
de 5% (cinco par centa) a

tftulo de acréscimo na
produtividade da catego
ria téxtil.

Par outra lado a
Convençâo Coletiva de
Trabalho garante que
nenhum empregado com
mais de 60 (sessenta)
dias de serviço na
empresa poderé receber
salàrio inferior ao minima
regianal acrescida de 10
(dez) par cerito. Além
dissa, na documenta esté
assegurado a todos os
empregados abrangidos
pela Canvencâo, um
prêmio assiduidade no
valar de um salâria
minima regional, a ser
paga juntamente cam a
remuneraçâa das férias
que vierem a gazar. Outra
conquista importante é a
garantia dada à gestante.

As empresas téxteis se
obrigam a nâo dispensar
empregadas gestantes,
salva por justa causa, a
partir da camprovaço da
gravidez par médica

oficial, até (90) noventa
dias apôs a cessaçâo do
afastamento a que se
refere o artiga 392 da
CLT. Par outra lado, as
empresas se obrigam a
descontar dos salârios do
mês de MAIO de 80, dos
empregados beneficia
005 peio aumento, que
trabaiham na base
territorial do Sindicata
Profissianal, 1 0 (dez par
cento) da majoraçào a
que cada um fizer jus
(correçâo mais praduti

vidade), recolhendo .o
total arrecadado, durante
o mês seguinte, através
de guias que para este fim
sero distribufdas, em
favor do Sindicato dos
Tecelôes.

Em linhas gerais, estas
sâo as conquistas
registradas no acordo
firmado pela Sindicato
dos Tecelôes de Bela
Horizonte, presidido pela
companheira Geraldo
Magela Vieira.

O Sindicato dos Trabalhddores em
Estabelecimentos Bancârios de Juiz
de Fora saûda a famiia do trabaihador
e, mais uma vez, com o pensamento
firme em favor da laboriosa classe
trabaihadora do nosso Pafs.

Em Chicago (USA) operârios alfalates
deram a vida num Primeiro de Malo,

para a defesa e emancipaçâo dos
trabalhadores de todo mundo, marco

histôrico da luta pelos direitos
trabaihistas. Este é um motivo ainda
maior de jûbilo para o SINDICA TO

DOS OFICIAIS ALFA lA TES,
COSTUREIRAS E TRABALHADORES

NA INDÛS TRIA DE CONFECÇÔES DE
ROUPAS DE BELO HORIZONTE, ao
comemorar o l de Maio de 1980, dia

dos trabaihadores e data em que
comemoramos nosso 5Q0 aniversârio de
fundaçâo.

Ambos acontecimentos nos enchem
de alegria, pois, representam o esforço

conjunto das classes laboriosas, das
quais, com muito orguiho, fazemos

parte. Nas marchas e contramarchas,
julgamos vâlidos os nossos esforços em

pro! de melhores dias para os
trabaihadores, na promoçâo de uma

verdadeira abertura polftica,
acreditando sinceramente que dias

meihores hâo de vir, proporcionando
para todos os que con tribuem com seu

trabaiho, a justa participaçâo
econômica e social.

I
METALURGICOS DE SABARA RECLAMAM
EQUIPARAÇÂO SALARIAL E PAGAMENTO

DEINSALUBRIDADE
Alendendo solictaço de vârios associados, o Sindicato dos Trabalbadores Metait:irgicos de

Sabarâ, através de seu Departamento JurFdico, comandado pelo excelente advogado. Dr. Wtlson
Carneiro Vidigal, entrou com um pedido de equiparaço salarial na Justiça do Trabalho para os
associados em N° 5, todos empregados da CSBM e que trabaiham no setor de Tela Solda.
Ademais, outros companheiros estâo na briqa novamente contra Cia. Belqo Mineira reclamando
equiparaço salariai, animados com o êxito alcançado por seus companheiros que, em média,
receceram mais de Cr$1 00.000,00.

Aqora mais de 200 associados que trabalham em vârins setores da Cia. Siderûricà Belao
Mineira reciamam pagamento adictonal de insalubridade que vem sendo negado pela emxesa O
Sindicato salienta que os pagamentos a sererri afetuados pela empresa, que certamente perderé
mais esta parada nos tribunais, é de grau médio e mâximo.

SABARÂ: CONJUNTO RESIDENCIAL - SONHO QUE SE TORNA REALIDADE

Està passando de sonho à realidade a aquisiçâo da moradia prôpria. Aqueles que estavam
pessimistas e criticavam a diretoria do Sindicato dos Metalùrgicos e a diretoria da Cooperativa
1-labitacional de Sabarà estào assistindo, com alegria,’ chegada das mâquinas. marcando oinicio
dos servicos de terraolenaaem e urbanizaçâo da àrea.

Serào construidas 476 unidades, assim drvkiidas: 240 aptamentos A2, coni 2 dormitôrios; 96
apartamentos A3, com 3 dormitôrios e 140 casas germinadas.

O nome do novo bairro residencial de Sabarà é muito bonito e até mesmo sugestivo: Bairro
Morada da Serra. Os responsâveis lembram a todos os interessados que o prazo de construço é
de 18 a 21 meses. Os responsâveis pelo imporTante empreendimento solicitam a todos
pontualidade no pagamento da poupança mensaL

A Diretoria da Cooperativa Habitacional dos Trahalhadores Metaliirgicos de Sabaré agradece a
todos os que direta ou indiretamente estâo colaborando para que seja realmente concretizado o
sonho de todos, a conclusâo do Bairro Morada da Serra
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Os “Oito de Chicago’ a histôria do 10 de malo

— é também a histôria de uma das malores

farsas jâ montadas pela Justiça (dos patrôes)

Em todo o mundo,tflesmo
em Nova York (nos Estados
Unidos e no Uruuai Ioram
mudadas as datas do dia 10

de maio), e em Montevidéu,
os trabaihadores comemo
ram seu dia com manifesta
çôes amplas e muito
concorridas. Nos pafses do
Ocidente, reivindicando
liberdades democrticas,
rnaior participaçào na vida
de seus respectivos pa(ses,
o direito de greve e ao
trabalho drgno. Nos paises
socialistas, festejando as
conquistas. jà alcançadas,
conforme frisou o ex
dirigente teceAo e atual
diretor geral do UNIÂO
SINDICAL, Sinval de Oliveira
Bambirra, ao falar na
concentraçâo do 1° de maio
na Praça do Trabaihador, na
Cidade Industrial de
Contagem. As origens do 10

de malo, o sacrificio dos
herôis da luta pela jornada
de trabalho, o ‘atentado”
que deu origem ao proceso
dos “Oito de Chicago” é o
que relatamos aqul, ao lado
do resumo dos discursos
pronunciados pelos traba
Ihadores durante o julga
mento do processo-tarsa,
instalaclo sÔ como pretexto
para a intervençâo nos
Ôrgos de classe e para a
perseguiçâo aos trabaiha
dores que lutavam pela
jornada de oito horas.

O INICIO

A luta pela jornada de olto
horas começou no Estado
de Nova York em 1829. Em
meados do século diversas
entidades de classe foram
formadas para fortalecê-la.
Surgiram, assim, as
“Grandes Ligas de Oito
Horas” nas principais
cioaaes e ceinros tabris
norte-americanos.

Entretarito, a guerra cia
Secessâo, que, diga-se de
passagem, envolveu a
burguesia e o latifiindio
numa luta sangrenta,
fnterrompeu o movimerito

Terminada a Guerra, com o
operariado novamente
organizado, ela recomeçou,
com éxito em alguns
Estados.

Em 1886, em 19 Estados e
um territôrio (dos 50
existentes jé existiam leis
trabaihistas fixando a
jornada entre Dito e dez
h.oras. A maioria da
legislaçâo existente,
eritretanto, deixava margem

à sua prôpria violaçào e, na
prâtica , as jornadas eram
“esticadas”, para 14 ,16 ou
18 horas.

Samuel Yellen, em “As
Lutas do Trabalho na
América” cita um fato
bastante ilustrativo sobre ‘a
legislaçâo trabalhista” da
época. O legislador de
Minnesota acha necessàrio
“impor multa entre 25 e i on
dôlares a fodo funcionério ou
empregado” de umaferrovia
que obrigasse o maquinista
a trabaihar mais de 1 8 horas,
“salvo em absoluta
necessidade”.

MaurFcio Dommangest em
“HistÔria do Primeiro de
Maio”, vai direto ao assunto
“A maioria dos trabalha
dores de Chicago trabalha
vam entre 14 e 16 horas
diârias. Eles sai’am para o
trabalho às quatro da manhâ
e voltavam às sete ou oito da
noite ou até mais tarde, de
modo que jamais viam suas
muiheres e seus fiihos à luz
do dia”.

ESTADO DE PEf4ORlA

Ao lado das I ongas
jornadas, a subalimer ‘itaçào,
o aumento do ntimero de
doenças a falta de moi ‘adias
decentes contriburram para
robustecer a consciênc ia de
classe dos operérios nrte
americanos . A luta oela
jornada de oito horas, qul3 se
intensificava, era apenas O
infcio de um movimento q ue
certamente se ampliaria,
visando a mudança cia
estrutura social. Percebend o
isso, a burguesia tudo fe.z
para manier o “Status quo”,
valendo-se de sua imprensa,
da tentativa de divisào da
classe operéria, até montaro
que ficou conhecido como a
farsa do século, o processo
contra “Os Oito de
Chicago”.

Alguris dados a mais , a
respeito da situaçâo dûs
trabaihadores, de suas
entidades de classe e de
seus primeiros lFderes,
poderào nos dar uma luz a
respeito dos acontecimen
tos que viriam a marcar o 1°
de maio e, principalmente, o
4 de malo de 1886 em
Chicago.

Relatam os escritores da
época que os trabaihadores
de Chicago ou nâo tinham
onde morar ou amontoa
vam-se em choças,

habitadas por três ou quatro
familias. Era também
comum Irabalhadores
serem vistos apanhando
restos de comida em latas
de lixo ou comprando alguns
centimetros de retaihos de
carne de segunda nos
açougues.

Enquanto isso, as
indtstrias se tornavam cada
vez mais prôsperas e o clima
era de euforia eEltre a
burguesia , de um modo
geral, apôs a depressâo de
1884- 1885.

Para defender seus
nteresses, buscando até
mesmo uma uniâo férrea
contra as reivindicaçôes de
seus operérios, começaram
a surgir os cartéis, os “pools”
(qualquer semeihança com
os empresérios do ABC
paulista e o Grupo 14 da
Federaçào das Indûstrias de
So Paulo nào é meta
coincidência).

A simples idéia de se fazer
uma greve pela jornada de
oito horas erà ridicularizada
pelos patrôes. A especula
câo com os preços atingia
niveis absurao e a situaçâo
da classe operària, segundo
Gregôrio Selser em “Os
Mértires de Chicago” apesar
do crescimento de suas
ntidades de classe. como a
Urdem ûos Nobres Cavalewos
do Trabaiho, ara pior que na
década de 1970. As quedas
do poder aquisitivo ca classe
operéria nâo se davam
apenas devido ao aumento
nos fndices inflacionérios
mas também pela reduçâo
pura e simples dos salérios.

Os Nôbres Cavaleiros do
Trabaiho, como se tornaram
conhecidos, tendiam à
prâtica de um sindicalismo
meramente assistencial,
“pelego”: Até mesmo a
exîgência aa fixaço da
jornada de trabaiho em oito
horas era encarada pela
eritidade como excessiva
mente “revolucionéria”.

Coube a uma jovem
organizaçâo, a “Federation
of Organized Trades and
Labor Canadé (Federaçâo
das Associaçôes e Uniôes
Organizadas dos Estados
Unidos e Canadà) a
precursora da hoje também
pelega AFL-ClO, American
Federation of Labor -

Congress of Industrials
Organization (Federacào

Americana do Trabafho
Congresso des Organiza
çôes de Industriérios),
levantar a barideira das oito
horas.

Por ocasiâo do 4
Congresso da Federaçâo,
Gabriel Edmonston apre
seritou moço, aprovada: “A
duraçào legal da jornada de
trabalho, a partir de 10 de
maio de 1886 seré de oito
horas”. Ao mesmo tempo
recomendava às organiza
çôes sindicais de sua
jurisdiçâo “que promul
gassem leis de acordo com
a resoluço, a partir da data
fixada”. E para isso, sô havia
um caminho a greve garai.

O 1° DE MAIO DE1886

Os patrôes começaram
por intensificar a campanha
de descrédito dos trabaiha
dores, e de suas
organizaçôes. A repressâo
aos anarquistas ou simples-
mente aos trabalhadores
mais atuantes, entâo
acusados de anarquistas
tendia a aumentar. Tudo
para que malograsse a
campanha pelas oito horas.

O “The New York Times”,
citado por Gregôrlo Selser,
em “Os Mârtires de Chicago,
resumiu tudo: “As greves
para tornar obrigatôrio c
cumprimento da jornada de
oito horas podem fazer muito,
para paralizar a indtstria,
dlminuir o comérclo ê treiar a
renascente prosperidade do
pafs, mas nêo podem
aicançar seu objetivo”.

Mesmo assim, no dia 1° de.
maio de 1886, 190 mil
trabaihadores cruzaram os
braços. Cento e cinquenta
m conseguiram alcançar
seu obietivo com apenas
uma semana de paralaçâo.

No final do més, mais 50 mil
conquistaram a jornada de
oito horas e, alites do.
término do ano, um total de
250 mii trabaihadores
passariam a contar com
essa conquista.

As conquistas, entretanto,
nâo foram pacificas. Em
Milwaukee a repressào
policial à greve de maio

resu itou em nove mortos. Em
Filadéif la, Louisville, St.
Louis, Baltimore e Chicago,
houve choques entre a
oolFcia montada e manifes
tantes. Em Chicago, os
patrôes tentaram esvaziar a
greve, recorrendo ao “look
out” (.locaute) o que resuitou
no agravamento das
tensôes , principalmente
dias 2 e 3 de maio, com 40
mil operérios enfurecidos,
praticamente em pé de
guerra.

O QUATRO DE MAIO

No dia 1° a greve
transcorreu sem malores
incidentes em Chicago. No
dia 3 , trabaihadores de uma
fébrica de méquinas
agrcolas se reuniram para
eleger uma comissâci de
greve e discutir suas
reivindicaçôes com os
patrôes. ) concentraçâo dos
sels mii operârios
McCormick Harvester
Works comparecéu o editor
do “Diàrio dos Traba
lhadores de Chicago”
(“Arbeiter-Zeitung”),
Hessols Auguste Spies

Orador vibrante, Spies falava
aos trabalhadores quando
um grupo nâo superior e
duzentos, entre os sels mil,
se separou dos assistentes e
atacou alguns “fura-greves”
que deixavam a indûstria,
apôs o trabalho. A poilcia e
os guardas particuiares (da
McCormick) interviram em
socorro aos “fura-greves”. O
rififi quase resuita num
massacre. O resultado final:
sels monos e pelo meno
cinquenta feridos.

Testemunh ocular das
ocorrências, Spies foi à
grâfica, redigiu e fez
imprimir, em inglês, um
comunicado aos trabalha
dores, .denunciando a
agressâo, c fuzilamento de
trabalhacjores e, concla
mando toda a classe
operâria à luta armada. “A
luta de classes começou.

Agora, em trente à tàbrica
McCormick fuzila
trabaihadores. Seu sangue
derramado exige vingança.
Se fuzila trabaihadores
devemos responder de lai
maneira que nôs patrOes

possam. se recorclar por
mufto tempo. É a necessida
de que nos fez gritar: As
armas, às armas!
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Este episôdio é muito
importante quando se
estuda a histôria do 10 de
maio, que nada mais é que a
histôria da luta de classes.
Jé que se insere dentro dos
atos de repressâo à 4uta pela
jornada das oito horas, posto
que a reuniâo dos trabaiha
dores da McCormick tir ha
pauta especitica: busc’va
se resolver problemas
internos, que sÔ afetavam
aos operârios locais.
Acontece que desde
fevereiro os guardas da
fâbrica e os trabaihadores
vinham se desentenden
Naquele mês a McCormlck
despediu uns 1400 operâ
nos em resposta a um
pedido destes no sentido de
sustar a dispensa de
companheiros que haviam
participado de uma greve

antenor.
Mas urna vez mais, na

histôria operânia , a açâo de
provocadores infiltrados em
seu meio foi a arma utilizada
por aqueles que temem
perder seus pnivilégios de
classe. Provocaçâo maior,
com repercusso mais
ampla, contudo, estaria
reservada para o dia
seguinte.

A polcia jâ havia intervido
de rnanhâ, dissolvendo uma
manifestaçêo de três mil
grevistas; à tarde, contiuou
perseguindo outros grupos
de operârios em greve.
Entretanto, nenhum deles
tinha nada a haver con o ato
programado pelos anar
auistas para às 1 9h30m na
Praça do Mercado. A polkia, a
pedido de Albert Parsons,
havia concedido autori
zaçâo para o comcio. O
prôprio Parsons, revoluci
oriânio convicto, contudo de
temperarnento bern dife
rente do de Spies, logo de
cara havia salientado que o
cornfcio no estava
relacionado com o incendiâ
rio panfleto distriburdo por
Sies apôs o fuzarnento
ocorrido dLirante a reuniâo
dos trabalhadores da
McCormick. A policia,
entretanto. buscou ligar os
dois epis5dios. E o manifesto
de Spies, condenando a
açâo policial da véspera (3
de maio), nassou a integrar o
processo dos “Oito de
Chicago”, apôs os aconte
cimentôs da noite de maio.

Voltemos â Praça. As
19h30rn, peTto de três mil
pessoas jâ se concentravam
para o com(cio. Entre elas, o
prefeito de Chicago, Carter
H. Harrison, que nâo
somente havia autorizado a
concentaçâO mas ido
testemunhar pessoalmente
sua natureza paciNca Spies
surpreendeu a todos,
fazendo um discurso sereno,
embora fosse impetuoso por
natureza. Parsons, também
foi muito cauteloso,
limitando seu pronuncia
mento à luta pela jomada de
oito horas. Depois discursou
Samuel Fielden, em inglês.

Por volta das 10 boras da
noite, a ameaça de chuva
dispersou a rnaior parte dos
participantes. Com o término
do discurso de Fielden e
restando poucos presentes,
o prefeito H arrison entenideu
que o comfcio chegara ao
fim. Ao sair passou perto da
chefatura policial da rua
Despiaines, proÂlma a
praça. Sô que ah ocorreu o
inesperado. O prefeito
encontrou-se com um tal de
inspetor John Bonfield,
odiado em toda a cidade por
seus antecedentes de
brutalidade e de sadismo.
Segundo Bonfield, se o ato
havia terminado nao havia
razo algurna para que
permanecessem no local
centenas de nuvintes. Certo
é que pouco depois da saida
do prefeito a pohicia baixou
na praça e começou a crian
problemas. À trente de 180
policiais, Bonfield. Quando o
capitâo Ward intimava o
ptblico se dispensan,
alguém arnemessou um
objeto contra um grupo de
pohiciais. Esse “objeto”
passaria a fazer parte do
processo como sendo uma
‘bomba”, que tenia

explodido, matando um
pohicial e fenindo outros. A
pohicia neagiu, matando
vânios operârios e ferindo
perto de 200. Yelles, citado
no inlcio deste trabalho,
disse que o objeto causou a
morte de sete policiais,
ficando mais de 60 fenidos.
ps jornais da época e
?istoniadores como Henry
Peelhing em seu “Amenican
Labor” s6 mencionam um
morto e outros fenidos.

De qualquer maneira a
reaçâo foi violenta. Foi
declanado o estado de sftio e
o toque de recoiher em
chicago. Centenas de
openânios e dinigentes
sindicais foram presos por
ocasiâo do AI-5 de Chicago.
Grande parte deles,
segundo conta Gregôrio
Selser, foram tortunados”
para que revelassem o nome
do responsâvel pelo
massacre de pohiciais”.
Buscava-se um culpado ou
vârios. Que meihores
Qandidatos à forca que os
anarquistas, os dinigentes
sindicais, os hideres
operérios?

A PRISÂO
Ordenou-se a captura do

inglês Samuel Fielden, dos
alemâes Hessois Auguste
Spies, Michael Schwab,
Georges Engel, Adolph
Fischer e Louis Lingg e dos
norte-americanos Neebe e
Albert R. Parsons. Contra
eles moyeu-se o processo
farsa dos “Oito de Chicago”.
Mas também outros
trabalhadores foram levados
à priso, alguns mesmo nào
sendo anarquistas. O que se

pretendia com a provocaçâo
armada pela prôpnia pohicia
na Praça do Mercado, a
prisêo e o julgamento dos
Ilderes trabaihadores, era
pon f im à luta pela jornada de
oito horas. As lutas que se
sucedeniam a esta.
ascensào da classe
operâria.

No dia seis de maio a
polfcia divulgou o nome do
Cinico pohicial monto nos
incidentes, o oficial Mathias
J. Degan. No dia 21, com o
clima de tensao criado par
pressâo da grande impren
sa, era instalado o Grande
Juri. O julgamento, do
pnincfpio ao fim, foi uma
farsa: o juri, mostrou-se
parcial, intolenante e
arrogante para com os
acusados e paciente para
com as testemunhas e os
representantes da pohicia e
do Estado de lllionois
(Chicago pertence a Illinois).

No banco dos réùs: Fielden,
Spies, Schwab, Engel, Fiscfler,
Lingg, Neebe e Parsons. Pnimei
ramente o n° de tninta e seis
acusados toi desmascarado
por sen exagerado. Reduzi

ram entâo para 12. Um fuglu
e nunca mais foi encontrado.
Três kram indicados como
testemunhas. Restaram os
“Oito de Chicago”. Pansons
foi o ûltimo a ser preso.

Passou um tempo na
clandestinidade. Ou exa
tamente seis semanas. Ele
entrou tniunfalmente no
Tribunal e se entregou,
quando o julgamento jâ
havia sido iniciado (dia ?1 de
junho), iludindo os policiais
que o caçavam par todos os
lados. Queria compartilhar
da ausaçâo de que Ihe
imputavam e aos seus
companheiros.

O governador de Illinois,
John Peter Altgeld, junta
mente com outras homens
honrados norte-amenicanos
na época, tudo fez para
repanan o erro judiciàrio que
se cometia, pana denunciar
os vrcios do processo dos
“Oito de Chicago”. Dentre os
que se situavam nesta
condiçâo, isto é, que nâo
reconheciam a vahidade do
processo (poucos proces
sas judiciais na histôria
mereceram uma conde
naço e um repCdio to
grande) foram: Darrow,
Schilling e o capito Black.

Anos mais tarde, o
governador, com base no
processo que estudou
exaustivamente, afirmou que,

“com toda probabilidade a
bomba fora lançada por
alguém que buscava uma
vingança pessoal”. Vellen,
par sua vez, observou que “a
possibilidade de um agente
pnovocadon nâo deveria ser
descartada, jâ que os
pohiciais de Chicago eram
mestres nessas tramas”.

Em 10 de maio de 1889,
quando cinco dos oito de
Chicago jà haam morrido,
o chefe de Pohicia Ebersold
confessara, em entrevista ao
“The Chicago Daily News”:

“Minha polftca visa por tim
ao assunto o mais cedo
possivel, depois de quatro de
maio. O estado geral de
intranquilidade prejudicava
Chicago. Entretanto o
capitâo Schaack pensava
diferente. Queria manter as
coisas em efervescência,
queria que se encontrasse
bombas por toda a parte

Quando destruimos as
associaØes ananquista
Schaack pretendeu envian
homens com a missâo de
reorganizar imediatamente
tais associaçôes”. Tradu
zindo: colocando homens de
confiança dos patrôes e da
policia.

A acusaçâo, segundo
Spies em seu discurso,
chegou a ponto de citan até
Goethe e outras clâssicos,
mencionados pela “Diànio
do Trabaihador de Chicago”
coma participantes da
canjuraço anarquista”.

EXECUÇÂO
O advogado da defesa,

Wihhian A. Foster, fazia o
possivel. Contudo, toda a
trama havia sioo uraioa
para condenar os hideres
operârios No dia 9 de
outubro vina à sentença.

Deveriam marner enforca
dos: Parsons, Spies, Fielden,
Schwab, Lingg, e Engels
Neebe foi condenado a 15
anos de priso, embora
desejasse morrer na forca,
coma seus companheiros.

“Deixa-me participar da
morte de mais Gompanhei
nos, Enforca-me com eles”,
exiqiu em seu discunso no
Trihual. Fielden e Schwab
tiveram suas penas
mudadas para a prisao

perpétua. Assim, três dos
oito foram para a Peniton
ciâria de Joliet, enquanto os
cinco restantes exigiam sua
liberdade pura e simpIesou
a morte. A data da execuçao
foi confirmada pana 11 de
novembro de 1889. Em
setembro, o Tribunal de
Aiçada confirmou a
sentença do juiz Joseph E.
Gany, mesmo admitindo que
“o processo nâo estava livre
de erra juridico”

Louis Lingg de 23 anas de
idade foi encontrado monta
em sua cela dia 10 de
novembro de 1887. Segundo
a polfcia) ele teria se
suicidado com uma bomba
de fabnicaço caseira. Em
plena penitenciâria, diante
de toda a vigilância possfvel

A histônia do suicFdio de
Lingg foi outra farsa
preparada pela pohicia.

Quatro dias antes da
execuçao dos quatro
restantes, Samuel Gompers,
fundador da American
Federation of Labor, se
entrevistou com o gaver
nador Oglesby, à trente de
uma delegaço de sindica
listas. Tudo em vo. No dia
1.1, quatro dos restantes
foram conduzidos ao
patibulo: Spies, Fischer,
Engel e Pansons, presentes
representantes da imprensa
e convidados especiais. As
ûltimas palavras proferidas
pelas mârtines da classe
operâria:

Spies: “Tempo vinâ em
que nosso silêncio serâ mais
poderoso que as vozes que
hoje vocês estrangulam”.

Fischer: “Viva a
anarquia! Este é o mornento
mais fehiz de minha vida!

Enels: “Viva a
anarquia’

Parsons: “e-me permi
tido fahar? Oh, homens da
Aménica! Deixa-me falar,
sherite Matsonl Deixa que se
escute a voz do povo” Oh!
Letthe voice of the people be
heard” (Deixa que a voz do
povo seja ouvida !).

O eco do ùltimo e curto
discurso de Pansons, no
patftiulo, ainda hoje é ouvido
pelos trabalhadores do
mundo inteiro. O retrocesso
no mo’iirnento operàrio foi
passageiro. Vieram outras
hideres. Outras sempre
aparecerâo, mais cedo ou
mais tarde. A luta continua.
No pâra.

/
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Engels, a voz do grâfico
fez tremer os juizes: “Vossas
leis se opôem à natureza”

“É a primeira vez que comparece ante um tribunal
norteamericano e este me acusa de aSsassinato. E
porque motivo estou aqui? Porque razâo me acusam ae
assassino? Pela mesma que me fez abandonar a
Alemanha: pela pobreza, pela miséria da classe
operâria.

Também aqui, nesta RepCiblica Livre, no pals mais
poderoso da terra, existem operérios que nâo têm um
lugar no banquete da vida e que, como pârias sociais
vivem uma vida miserével. Aqui eu vi seres humarios
buscando algo com que se alimentar nas latas de 11x0
nas ruas.

Quando, em 1 878.vim de Filadélfia para esta cidade
acredaVa que poderia encui ,trar meio de vida mais féciF
cm Chicago, ja que na cidade onde estava era
impossivel viver mais tempo. Entretanto, enganei-me
completamente. Al compreendi que, para o operério
nâo hâ diferença entre Nova York, Filadélfia e Chicago,
assim como nâo o hé entre a Alemanha e esta
poderosa repûblica.

Um companheiro de trabalho me explicou
cientlficamente a razâo que impede ao operariado de
viver condignamente num pals rico como este. Comprel
hvros para informar-me meihor. E eu que havia sido um
poiltico de boa fé, abominei a politica e as eleiçôes,e
entendi que os partidos estavam falidos. até mesmo os
sociais democratas caiarn na mais compIet
corrupcao.

lngressei, entâo na Associaçâo Internacional dos
Trabaihadores. 6s membros dessa Associacâo
estâo convencidos de que sorriente pela força os
tràbalhadores poderâo se emancipar, conforme a
histôria nos ensina Com cia aprendemos que a força
libertou os primeiros coionos deste pals, que somente
pela força foi abolida a escravidâo e que assim como
enforcou-se o primeiro que neste pals movimentou a
opiniâo pûblica contra a escravidâo, nc5s seremos
enforcados (...)

Em que consiste meu crime?
Em haver trabaihado pelo estabelecimento de um

sistema social onde seja imposslvel uns juntarem
milhôes e outros ca(rem na degradaçâo e na miséria.
Assim como a âgua e o aç livres para todos, assim aterra p nnniiitas tintlficas devem ser utilizadas
cm beneffcio de todos. Vossas leis estâo cm oposiçâo
às leis da natureza, uma vez que, com elas, roubais às
massas o direito a vida, à liberdade, ao bem-estar.

A noue cm que foi jogada a primeira bomba neste
pais eu estava cm casa e nAo sabla nada acerca da
conspiraçâo çue o ministério piblico pretende haver
descoberto. E certo que tenho relaçoes com meus
companheiros de processo entretanto, alguns sô os
conheço por havê-los visto cm reuniôes de
trabaihadores. Nâo nego, entretanto, que haja falado cm
diversos comfcios, nem nego haver afirmado que, se
cada trabaihador levasse urna bomba cm seu bolso,
imediatamente seria derrubado o sistema capitalista
dominante.

Esta é minha opiniào e rneu desejo entretanto nâo
combato os capitalistas individualmente. Combato o
sistema que produz seus privilégios. Meu mais ardente
desejo é que os trabaihadores saibam separar seus
inimigos de seus amigos. Tudo o mais mere ce desprezo
Abomino o poder de um governo in[uo. Desprezo seus
policiais e seus espiÔes. Quanto à minha
condenaçâo, articulada e decidida pela influência
capitalista, nada mais tenho a dizer”.

Spies, Engels, Parsons e
Fischer morreram na forca.

Mais tarde, através de um
amplo movimento de
massas, Samuel Fielden,
Oscar Neebe e Michael
Schwab foram anistiados,
depois de cumprirem sete
anos de prisào. O decreto de
anistia, assinado pelo
governador Altgeld. foi
publicado cm 26 de juiho de
1893, sob o fundamento de
que nadase descobriu que
os incriminasse. Quarenta
anos depois, dois imigrantes
italianos, Nifola Sacco e
Bartolomeo Vanzetti se
transformavam nos mértires
de Boston.

Os martires de Chicago
nâo foram as ûnicas vftimas
de uma justiça defensora de
privilégios Os exemplos
continuam se avultando...

“Ao dirigir-me a este
tribunal o faço como
representante de uma
classe a outra que é sua
inimiga iniciando com as
mesmas palavras com que o
veneziano Marino Fallieri se
dirigiu ao seu carrasco hé
cinco séculos: Minha defesa
é vossa acusaçâo. As
causas de meus supostos
crimes, vossa histôria disse
Auguste Vicente Theodore
Spies durante seu julgamen
to.

Fui acusado de assassi
nato, como cûmplice ou
executor e me condenaram
apesar de o ministérlo
pûblico nào poder apresen
LdI O UVô

incrimine cm qualquer dos
dois casos.

A sentença e sua
execuçâo nâo sao mais que
um assassinato leqal
preconcebido, um crime
malvado e que se executaré
a sangue frio. Assassinato
planejado de forma tao
vergonflosa e canalha corno
riâo hé exemplos cm toda a
histôria dos acontecimentos
Dolfticos e religiosos.

Foram cometidos muitos
erros judiciais. Contudo, cm
alguns casos os represen
tantes do Estado agiram de
boa fé, acreditando na
culpabilidade dos senten
ciados. Mas, neste ano, c
ministério pûblico nem

sequer pode alegar essa
desculpa. No pode porque
seus representantes
GririVeld labricaram a maior
parte dos testemunhos e
escoiheram um juri viciado
desde a origem. Ante este
tribunal e ante o povo
supostamente representado
pelo Estado, acuso desta
çonspiraçâo infâme para
nos assassinar o fiscal
Grinriel e seu afiihado
Bonfield!

A clasae dos bons e
piedosos cristâos tentou,
através de sua imprensa e
por todos os meios
inimaginâveis ocultar
cuidadosamente os fatos tal
como se produziram, mantê
ios secretos. E o consegulu
cm parte, atribuindo aos
odiados acusados os
qualificativos de “anarquis
tas” e descrevendo-os
como um bando de
sêlvagens recentemente
descobertos ou uma
espécie de canibais e ainda
inventando tenebrosas e
inacreditd’veis estôrias de
conspiraçêes misteriosas e
obscuras para semear ainda
mais o terror. Esses bons
cristâos trataram, assim, de
encobrir o fato de que, na
noite de quatro de maio
duzentos homens armados,
sobre o comando de um
notôrio assassino (de se
refere ao inspetor Bonfield) e
sem consciéncia, cai’ram
sobre um paclfico comlcio
de cidadâos. Com que
finalidade? Com a finalidade
de ferir ou de matar o maior
nûmero possfvel deles!

Os trabalhadores corne
çaram a dizer verdades que
soavam mal nos ouvidos de
seus patrOes. Chegaram até
a apresentar (Oh, inacredi
tâvel ousadia’) algumas
reivindicaçôes de meihorias
trabaihistas . Descobriram
(que eudâcia’) que oito
horas de trabalho intenso
todo dia por somente duas
horas de pagamento era
insuficiente. Esse “popula
cho” sem leis teria que ser
reduzido ao silêncio e isso
era a coisa mais Mcii do
mundo de se conseguir,
recorrendo-se à intimi
daçao, assassinando pelo
meno aqueles que se
distinguiam como Ilderes.

O principal argumento de
Grinneil contra os acusados

foi: So estrangeiros. NAo
sâo cidac1os norte america
nos. Nâo posso falar pelos
demais. Falo por mim
mesmo.

Grinnel disse vârias vezes
que aqui se professa o
anarquismo. Pois bern, a
teoria do anarquismo
pretende ir ac dom(nio da
filosofia especulativa No
encontro de Raymarket (a
Praça do Mercado) nâo se
disse uma Cinica palavra
sobre o anarquismo;
somente se falou do tema
muito popular da reduçao da
jornada de trabalho.

Entretanto, o anarquismo é
aqui defendido, retruca
Grinneli. Pois, se se trata
disso, podeis condenar-me
porque sou anarquista.’ E
acredito como Bockle, como
Paine, como Jefferson,
como Emerson, Spencer e
muitos outros grandes
pensadores que o estado de
castas e de classes do
estado onde uma classe
domina a outra que vive de
seu trabalho - a quai vôs
chamais ordem - acredito,
sim, que esta forma bârbara
de organizaço social, com
seu sistema de roubo
sacramentado e assassi
ntos legais esté prôxima a
morrer para dar lugar a uma
sociedade livre, a uma
sociedade independente, ou
à irmandade universal, se
assim o preferfs.

Acabo de expor seus
ideais. Eles fazem parte de
rnim rnesmo. Nâo posso me
separar deles e tampouco o
fana, ainda que pudesse. E
“V’ ,c

anicuilar esss idéias, que
dia a dia ganham mais e
mais terreno, envia-nos à
forca. Sim, aplicais mais uma
vez a pena de morte pelo
crime de atrever-se a dizer a
verdade - e desafiamos que
dernonstreis que mentimos
alguma vez - eu voz digo que
a morte é a pena que
imponheis por problemar a
verdade. Neste caso estou
disposto a pagar tao alto
preço, orgulhosa e brava-
mente! Chama vosso
carrasco. Enforca-nos. A
verdade crucificada cm
Sôcrates, cm Cnisto, cm
Giordano Bruno, cm Juan
Huss, cm Galiieo, ainda vive.

Estes e muitos outros nos
antecederam no passado.

Estamos prestes a seguir
Ihesi

Spies: “Minha defesa é vossa acusaçâo”
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Schwab: um movimento nâo é uma conspiraçâo

“Pouco falarei. E o faço algo meihor que isso: sabe e algum em nossa propagan- tristes. Entretanto pude consumo.para que meu silêncio nao conhece Iodas as maravi- da. Anunciamos de viva, viva convencer-me do contrârio. No sistema socialistaseja interpretado como um Ihas do trabaiho de quem voz e por escrito o advento Nos grandes centros todos devem dispor de
covardeconsentimentocom preparou aquela conver- de uma revoluçâo, uma industriais dos Estados meios suficientes para
a comédia que acaba de se saço. troca no sistema de Unidos hà mais miséria que realizar um trabaiho ûtil, e, é
desenvolver”, disse o Quando compareci ante o produçâo detodos os pases nos pafses do Velho Mundo. certo que nâo haverâ
encadQrnador Michael juiz, no in(cio deste industriais do mundo. Miihares de trabalhadores desemprego.Schwab perante o juiz- processo, dois ou très Todos os dias sâo vivem em Chicago em Quatro horas por dia
presidente do inquérito policiais disseram nâo ter cometidos assassinatos, habitaçôes imundas, sem seriam suficientes pàra
contra os Oito de Chicago”. nenhuma dtMda de que me crianças sâo inumanamente ventilaçào nem espaço produzir todo o necessârlo a

Aqui trechos do discurso viram em Haymarket (a sacrificadas, mulheres suficientes; duas ou très uma vida confortâvel de
de Michael Schwab: Praça do Mercado) quando morrem de tanto trabaihar e famflias vivem amontoadas acordo com as estatisticas.

Denominar justiça à face Parsons terminava seu os homens morrem lenta- num quarto e corne ninhanas Sobraria, pois, tempo paraprocessual desta causa discurso. Cuidava-se, mente devido às mâs de carne e verduras. As dedicar-se à ciência e às
seria uma burla. Nao se fez evidentemente. de atribuir- condiçôes de trabalho. E se doenças mais cruéis ceifam artes.justiça nem se poderia fazer me o crime de arremessar a fizeram leis que punam tais homens e mulheres e Este é o socialismo que se
porque uma classe està bomba Pelo menos, nos primei crimes. crianças, sobretudo os propôe. Hâ quem diga que
frente à outra. ros tefegrarnas enviados à nfehzes e inocentes meninos nao sou norte-americano.

Dizeis que defendemos a Europa se disse que eu Como trabalhador que fui E isso nâo é horrivel para Ento, serà norte-americanoanarquia e a anarquia é uma havia arremessado vârias vivi entre meus compa- uma cidade que se diz debar o povo na ignorândoutrina hostil à força bruta, bombas sobre a poircia. Mas heiros, dormi em suas civilizada? cia, serà norte-amencanoopostaaocriminososistema tarde caiu por terra essa cafuas, presenciei a fomentar a miséria e o
vigente de produçâo e absurda acusaçâo e entâo prostituiçào da virtude pela O socialismo, tal como crime? Que fizeram os
distribuiçao deriqueza. Schneubelt foi o acusado (..). força das privaçôes e da entendemos, significa que grandes partidos pelo povo?Me sentenciais à morte

miséria e morrer de forne as terras e as mâquinas Prometer muito e nâo fazer
poratuarnaimprensaefazer homens robustos, por falta devem ser de propriedade nada a nâo ser corromper,discursos. A procuradoria Falais de uma gigantesca de trabaiho. Coisas que eu jà de todo o povo. A produçâo comprando votos ern dias desabe tâo bern quanto eu que conspiraçào! Um movimento vi na Europa e que deve ser contrôlada e eleiçôes. Num pa onde aminha imaginada conversa- no é uma conspiraçâo e acreditava que, na chamada organizada por associaçôes muiher tem que vençer suaçâo com Spies jamais tudo o que fizemos foi à luz “terra da liberdade” nâo de produtores, de modo a honra nara vjver que Oexistiu. E conhecedora de do dia. Nào hà segredo presenciaria ouadros tâc atender às necessidades do homem venda seu voto

“Eleiçào do Sindicatb”

_________

Tornamos pûblico que no dia 08/04/80, foi realizado a eleiçào paranova diretoria do Sindicato dos Trab. Met, de Sabarà, tendo sido eleitos osseguintes associados para comporem os seus orgâos de administraçâo erepresentaçào. A diretoria ficou assim constituida:

Presidente - Antonlo Seabra
Vice-Presidente - José Vieira de Almeida
Primeiro Secretârio Antonio Rafael Leite
Segundo Secretârio - Marcos Vinîcios dos ReisPrimeiro Tesoureiro - Raimundo Luiz de FrançaSegundo Tesoureiro - Paulo Francisco Gomes

Suplentes:

_______________________________________

DercAio Evangelista
Francisco Mititinb dos Santos
Joaquim Figueiredo Dias
Ademir de Oliveira Marques
Efigênio Fernandes
José Antào Félix
Conselho Fiscal: Efetivos
Sebastiâo Paulo Araûjo
José Eulâlio da Conceiçâo

SJoâo Martins dos Santos
Suplente
Joâo Leal Gonçalves
Màrio Sidônio da Conceiçâo
Deusdedite Florentino da Cruz
Delegaçào Federativa:
Antonio Seabra
Suplente:
Sebastiâo Fagundes Magalhâes
Joo de Freitas da Silva

Os componentes dos aludidos orgos foram empossados no dia oito de

_______________________________________

maio de 1980, tendo três anos de mandato.

Comunicado
Tendo em vista o grande aumento do preço do papel,

verificado recenternente, a nova direçâo do jornal Uniâo
Sindical se viu compelida a reajustar sua tabela de preços
para a venda avuisa, assinantes e quotas encomendadas
pelas direçôes sindicais do Estado.

O preço do exemplar, nas bancas, passou para 20
cruzeiros. A assinatura anual do Uniâo Sindical custa 200
cruzeiros. As encomendas feitas pelas entidades sindicais e
outras sào favorecidas com um desconto de 30 por cento.

A direçâo do jornal Uniâo Sindical solicita a compreensâode todos, esperando contar com o apoio necessàrio para queo mesmo se mantenha e se arriplie, cumprindo bern o papeique lhe està reservàdo na vida sindical de Minas Gerais,coftio vefculo de informaçâo.

Fielden: em breve o raiar de
novo mundo

O inglês Fielden, muito conciso, terminou assimseu discurso no Tribunal “Creio que chegarà a épocaem que sobre as rufnas da corrupçâo se levantarâ aradiante manhâ de um mundo emancipado, livre detodas as maldades, de todos os monstruososanacronismos de nossa época de nossas caducasinstituiçôes”.
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OBSERVAÇÀO: O presenles saIôrio so pelo perfodo de 6 (eis nieaea e a partir
de 1.o de Setembro de 19GO a claste ter novo reajustamento.

CLAUSULA PRIMEIRA - Os empregadores
representados pelo Sindicato das Empresas de Transportes
de Cargos no Estado de Minas Gerais, concedem a seus
empregados da correspondente categoria protissional,
reajuste salarial na conformidade do INPC a ser oficialmente
fixado para o mês de Janeiro de 1.980, observadas e demais
disposiçôes da legislaçao pertinente;
PARÂGRADO PRIMEIRO - Serà igualmente concedido à
categoria profissional representada pelo Sindicato dos
Trabalhadores em Transportes Rodoviàrios de Belo
Horizonte e Contagem aumento a iltulo de produtividade nos
têrmos das diposiçôes legais ordenadoras da matéria, nos
seguintes percentuais:

a) 10% (DEZ POR CENTO) para os empregados que
percebem até 3 (TREIS ). salârios m[nimos;

b) 4% (QUATRO POR CENTO) para os empregados que
percebem acima 3 (TAElS) e até 10 (DEZ) salârios minimos;

c) 2% (DOIS POR CENTO) para os empregados que
percebem acima de 10 (DEZ) salârios mfnimos.
PARAGRAFO SEGUNDO - Os reajustes de que trata
presente clàusula incidirâo sobre os salârios corrigidos em
01/11/79. (Primeiro de Novembro de Mil, Novecentos e
Setenta e Nove), nos têrmos da lei 6.708 de 30/10/1979
resultantes da aplicaçào de 22% (Vinte e Dois Por Cento)
compensados valores concedidos em percentuais
superiores;

CLAUSULA SEGUîtDA - Serâ concedido o abono de faltas
pelas empresas èmpregadoràs, aos empreados, quando da
prestaçào de provas escolares, em estabelecimentos de
ensino legalmente reconhecidos, desde que coincidentes
com o horàrio de trabalho e avisado o empregador com uma
antecedência minima de 72 (Setenta e Duas) horas, por
escrito;
CLAUSULA TERCEIRA - Os empregadores se obrigam
fornecer aos seus empregados o envelope de pagamento
contendo, discriminadamente, todos os valores pagos;
CLAUSULA QUARTA’ - Os empregadores se obrigam a
fornecer, gratuitamente, aos seus empregados o iniforme,
sempre aue o seu uso for exiqido;

OUTRAS CONQUISTAS DO SlND1(ATO
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Foi abolido o alcstado de “NADA CONSTA” que era fornecldo pelo Sindicatodos Patrôes, para adiniss5o (le empregados nas Empresas;
2.° — Foi limitado em 2 (duas) horas exiras no inâxiino, por dia, e com isto, foiabolido o motprista direto, que resultava cm prejuizos para a classe, pois unstraballiavain a mais e outros n5o tinham empregos;
3.° — As cinpresas serha obrigadas a elaborar e respeitau a Escala de Revesamentode folgas seinanais de acordo coin a lei, senclo assim o emoregado com antecedência saber o dia de sua folga, n5o sendo necessârio peclir folga;
4. — No poderâo trabaihar nos transportes coletivos, nem com carteira profissionai

assinada funcionrios pûblicos, militares, fiscais de trânsito, detetives ou outras
pessoas que tenham outros empregos, para evitar concorrância com os motoristas
e empregados do transporte coietivo que apenas trabaiham na profissâo;

— Os empregados adinitid’os terûo suas Carteiras de Trabaiho assinadas no prazonnximo de 4 (quarenta e oito) horas apôs sua admissâo;— A matricula de motoristas nos veiculos é obrigatôria e iinediata ao ato de adinissûo na enipresa;
— Ao empregaclo (hIC pedir demissao f ica assegurado receber da empresa umacarta (le apresdntaç3o ou uma declaraç5o que nâo ha nada que o desabone;
— O cinpregado dispensado coin justa causa, teré direilo a um expediente daempresa coinunicando ter sido eleiniticlo enquadrado no artigo 482 da C. L. T.;— As einpresas serha obrigadas a fornecerein a todos seus empregados foihas individuais de pagamentos ou envelopes de pagainentos contendo discriminadamente Iodas as parcelas (la i’eniuneraçha paga aos empregados;— Quando os inotoristas foreiji inultaJos l)ClOS Guardas de Trânsito, as empresasdever3o conoinicar aus moloristas (la malta, coin antecedência minima de 15(quinze) dias do vencimento do pIazo para recurso na JARI/DETRAN, prazopara os inotoristas o Sinclicato I)aI’a orientacâo:11.0
— Qiiando os einpregados forent inultados pelo SMT elnpresa serd obrigada arecorrer ia moita nos Icrinos (10 regulamento, e nâo poderâ fazer descontoenquanlo a malta nio for julgada Pia eoinprovar a culpa do motorista. Sertipcrnuti(la a re[enç/io do valor (la tiwlta ape’nas no caso do einpregado ser deniitido ou pedir tIeniissio, itias nâo coinprovada sua culpa a importância deverd ser devolvida;

12.° — A prestaç3o de trabaiho nas Einpresas dc Transportes de Passageiros, sô set-dpermitida coni assinatura (la Carteira Profissional e a forma de pagamento exclusivamente pot- salârio c/ou reniuneraçilo por jornada de 8 (oito) haras;
13.° — As empresas permitirdo a fixaçâo de “Avisos” e “Convocaçes” do Sindicato nosQuadros das Empresas e permitirâo o acesso de Diretor do Sindi’-ato nos recintos (las Empresas para verificaçâo do cuinprimento do acordo;
14.° — No casa (le aplicaçâo de pena de suspensûo aos empregados, as Empresas poderâo carnunicar u ocorrência ao Sindicato dos Empregados;
13.° — Os motoristas e cobradores, no inicio e no térinino de cada jornada de trabalho,ter3o diicito a iocomoçâo gratuita nos veiculo da linha da empresa cm queprestarfio serviço.

O Sindicato conta coin a partici)açûo e colaboraçûo tic toda a classe para ocuniprimento (10 acordo cm vigência. Quaisqucr irregularidades os trabalhadores devero denunciar o fato no Sindicato que estd de portas abertas para a classe.
Mesnio que existain alguns patrôes “bonzinhos”, cm casn de ‘lûvidas. us mpregados (leverûo procurareni o Sindicato para meihores csclarecimenios.
Ti-abaihadores: O Sindicafo é o t’tflico ôrg5o que representa u classe, é o ônico ôrgia que f)o(lc reivindicar para a classe. Venham ao Sindicato, participem da luta (10 Sindicato, inscrevain-se no quadro social do Sindicato para defcnder seus direitos e gozar (las enormiics assislências que o Sindicato presta aos sens associados.
Que todos venhain ao Sindicato!

CLAUSULA QUINTA - As Empresas e Empregadores,
abrangidos pelo presente acordo, descontarào,
compulsôriamente , no pagamento do mês de Janeiro do
corrente ano, dos seus empregados, sindicalizados ou nâo
atingidos por esse aumento, ou que jà tenham tido aumento
expontâneo, orâ compensado; a quantia de Cr$200,O0
(DUZENTOS CRUZEIROS), em benef(cio do Sindicato dos
empregados, para fins sociais e formaçào profissional, por
ocasiâo do pagamento do aumento apenas do mês de
Janeiro e recolherào em contra recibo na Tesouraria do
Sindicato dos empregados, até o dia 15 (Quinze) de Fevereiro
do corrente ano;,
PARAGRAFO UNICO - As Empresas e Empregadores
descontarâo em qualquer hipôtese esta quantia de
Cr$200,00(DUZENTOS CRUZEIROS) e as reclamaçôes e
pendências judiciais, referente ao mencionado desconto,
ficarâo sob responsabilidade exclusiva do Sindicato
beneficiado, ficando o empregado reclamente obrigado a
comparecer ao Sindicato dos trabaihadores para soluçào dapendência;
CLAUSULA SEXTA - Fica estabelecido que dentro de 90(Noventa) dias as partes contratantes voltarao a se reunir,
para exame das propostas das Cias de Seguro, para
formalizaçào das reivindicaçôes dos empregados com
relaçào ao seguro de vida em grupo;
CLAUSULA S ÉTI MA - O presente acordo terà vigência de 1(Hum) ano, com inicio em 01/01/1980 e término em
31/12/1980, respeitando que preceitua a lei. 6.708 , de
30/10/79;
CLAUSLJLA QITAVA - Serào compensados os
adiantamentos ou abonos concedidos pelo empregador,
ap6s a data-base, nos têrmos da legisIaço prôpria.
CLAUSULA NONA - As partes contratantes se
comprometem a elaborar conjuntàmente, urna circular
explicativa do presente acordo, que serà distribuida aos seus
associados.

E par acharem assim justas e contratadas, assinam este
instrumento em cinco (5) vias, reservando-se uma delas para
fim de registro, depc5sito e arquivamento na Delegacia
Regional do Trabaiho do Estado de Minas Gerais.

UNIÀO SINDICAL

ndco dos Trabaihadores em Transpoes Rodoros de flelo HorionIe cern base territorial em Contagem
Sede Social Prôpria Rua Curitiba, 778 - 10’ andar Fone, 201-2845

Aos Empreqados cm Transportes Co(etvos Urbanos de delo Horizonte e Coritagem

REFERENTE AO REAJUSTAMENTO SALARIAL DA CLASSE

Coin o propôsito de melhor orientai’ a classe, o Sindicato esclamece ans cImil)mc
gados cm transportes coletivos urbanos tic Helo Horizonte e Contagem que apôs o ûIIi
mo e recente movimento reivindicatôrio cia classe, p01’ intermnédio do Sindicato, os
salôrios da classe a partir de 1.0 de Março de 1980 passaram a constituir-se ila seguinte
forma:

MOTORISTAS
Salârios e vantagens mensais (remuneraçîio)
Salârios e vantagens mensais (remuneraç3o) e’ deseonto p/ o IXAMPS
Salârios e vantagens semanais sem trabalhar a folga
Sahrios e vantagens semanais sem trabaihar a folga, c1 desconto para

o INAMPS
Salàrios e vantagens semanais trabalhando s folga
Saidrios e vantagens semanais trabaihando a folga com desconto para

o INAMPS
Saldrio dia Cr ‘i6,66 - Hora normal Cr5 45,83 - 1-lora extra Cr5 34,99

Cr$
Cr$
Ct$

11.0(10,00
10.120,00
2.366,62 70

8.°Ci-S
Cr$

2.361,30
2.933,2

2.698,62Cr$

9•0

10.0
TROCADORES

Salârios e vantagens mensais (remuneracâo) Cr
Saidrios e vantagens niensais (remuueraçiio) e’ desconto p? o INAMPS Ci$
Salârios e vantagens semanais sein trahalhar a folga Ci-S
Salârios e vantagens sernanais sein trabaihar a folga, c/ desconto para

o INAMPS
Salârios e vantagens semanais trabalhando a folga
Salârios e vantagens semanais trabalhando a folga com clesconto pat-a

o INAMPS
Saldrio dia Cr$ 150,00- Hora normal Cr$ 18,75 - Hora extra Cr$ 22,50

4,500,00
4.140,00
1(150,00

Cr5
Cr8

966,0(1
1.200,00

Cr5 1.104,00

FISCAIS
Salârios e vantagens mensais (remuneraçiiO)
Salârios e vantagens mensais (remuneraçâo) c’ desconto p? o INAMPS
Salârios e vantagens semanis sem trabalhar a folga
Salârios e vantagens semanais sem trabaihar u folga, c/ desconto para

o INAMPS
Salârios e vantagens semanais trabaihando a folga
Salârios e vantagens semanais trabalhando a lolga com desconto pdla

o INAMPS
Salârio dia Cr$ 166,66 - Hora normal Cr5 20,83 - Hora extra (m’$ 24,99

Cr$
Cr$
Cr5

Cr$
Cr$

PESSOAL DA ADMINISTRAÇAO (Escritôrio), MECANICOS E AJUDANTES l)E
MECÂNICOS E DEMAIS EMPREGADOS

— Os que perceberem dc 1 a 3 sal/irios minimos — 44,99’, aplicados sobre os salârios
de novembro de 1979.

— Os que perceberem aciina de 3 saliirios ininiinos até 10 saldrios ininiinos — 40,9’c,
aplicados sobre os salârios de novcmnbro, acrescido da imnportància de Cr5 339,83.

— Os que percebereni acima de 10 saldrios minimes — 32,722., aplicados sobi-e OS sa
lârios de novembro, aci-escido de Cr$ 2.758,88. Belo florizonte, ruarço de 1980.

JOSt THEODORO GUIMARAES DA SILVA
Presidente do Sindicato

TÊRMO

DE

s.

I. ACORDO
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VITORIOSA A CAMPANHA SALARIAL DOS
=RODOVIÀRIOS DE BELO HORIZONTE E=

__________CONTAGEM__________

Na circular N006/80, de 2-4-
80, o Presidente do Sindicato
dos Trabaihadores na indûstria
do Fumo de Belo Horizonte
companheiro Nilton Ferreira
Borges, presta conta de suas
atividades e informa sobre uma
série de conquistas importantes
para a categoria. A refericia
circular contem uma orientaçào
precisa para os associados do
Sindicatq, ‘alertando-os no
sentid,o de ficarem atentos no
cumprimento exato e fiel, por
parte da empresa, de tudo
aquilo que a categoria
fumageira belorizontina
conquistou, por melo do seu
Sindicato.

A circular informa que, apôs
ionga e cansativa campanha, a
classe conquistou o restaurante
no local de trabalho, o quai vem
servindo a categoria satisfatoria
mente. Por outro ado, destaca
que depois de exatistivas
reuniôes, onerosas e cansati
vas viagens. e às vezes acirrados
debates, o Sindicato firmou o
acordo com a empresa,
extinguindo o expediente aos
sâbados, com as devidas
ressaivas da entidade sindical
operâria. Outra conquista de
realce refere-se à estabilidade
para a fumageira gestante. Hoje
a trabaihadora fumàgeira nào
pode ser dispensada, apôs a
concepçâo da gravidez, até 60
dias depois da licença de 84
dias concedida peio INAMPS,
prevista na CLT, graças
decisâo judicial neste sentido.

Também por decisâo do TRT
e confirmada pelo TST, a
empresa està obrigada a
aceitar atestados médicos
abonadores de faltas por motivo
de doença, fornecidos por
médicos do Sindicato e do
INAIVIPS. Por sua vez, o
trabaihador fumageiro estudan
te, que necessitar faitar ao
serviço por motivos de provas
escolares, terâo suas faltas
abonadas pela empresa. Para
tanto terà quo comunicar-se

Presidente e assistente
jurFdico do Sindicato dos
Trabaihadores em Trans
portes Rodoviârios de
Belo Horizonte e Vicente
Costa e Dr. Dswaldo
Schmitz. Presidente e
superintendente do
Sindicato das Empresas
de Transportes de Cargas
de Minas Gerais,respec
tivamente.

Vale destacar que o

com seu chefe imediato 72
horas antes da realizaçâo dos
exames, entregando em
seguida o respectivo compro
vante. Trata-se de uma
importantissimà conquista da
pen(iltima campanha salariai
conduzida pelo Sindicato dos
Fumageiros.

Outra vitôria de realce diz
respeito às horas extras. As
duas primeiras horas extraor
dinârias trabalhadas atuairnente
pelo empregado fumageiro de
Belo Horizonte sào pagas,
obrigatoriamente, à razâo de
30%. As subsequentes, na base
de 50%. A circular do Sindicato
dos Fumageiros assinala que,
em comparaçào com o que a
CLT fixa, registrou-se uma
grande vantagem.

Merece menço, igualmente,
o piso salariai alcançado pela
categoria. O menor salàrio
percebido atualmente por um
empregado na indûstria do
fumo de Belo Horizonte é de
Cr$5.750,40 (bem acima do
Ciltimo salàrio minimo decretado
pelo governo). Isto graças à
açào do Sindicato que,
hcorporando os 6% obtidos no

TST e somando os cerca de
11% concedidos pela Souza
Cruz, extinguindo faixas
salariais até entâo existentes, o
Sindicatô consegui*J elevar
consideravelmente os salàrios
dos que ganham menos. É bom
embrar que durante a vigénca
do atual acordo, nenhum
empregado poderà ser admitido
com salàrio menor do que o
PISO do acordo divuigado.

Tôpico importante é a
complementaçâo salarial. O
fumageiro que entra em gozo de
beneficio previdenciàrio tem
complementado pela empresa,
durante os primeiros 6 meses,
os seus salârios. Trata-se de
uma reivindicaçào antiga,
atendida pela empresa, devido
à luta do Sindicato.

No ponto 10 da circuiar do

Sindicato dos Fumageiros de
Belo Horizonte està registrado o
titulo CIGARROS E REMÉDIOS.
O Sindicato foi informado de
que brevemente os trabaiha
dores em gozo de auxilio
doença receberâo cigarros e
remédios, gratuitamente. O
Sindicato pleiteia da empresa a
concesso de tal benef(cio
tarnbém aos companheiros
aposentados.

O Presidente do Sindicato,
Nilton Ferreira Borges, informa
ainda que o fornecimento de
leite pela empresa, gratui
tamente, reivindicado pela
classe, jA existe. Ademais,
existe o fornecimento de
folhinhas e o suprimento de
cigarros Minister a todos,
independentemente dos
valores salariais, ocorrerà
brevemente, conforme promes
sa da empresa.

O Sindicato informa, outros
sim, que a distribuiçào de
brinquedos aos f ilhos dos
funcionârios, no Natal, bem
como a festa natalina foram
restabelecidas.

O Sindicato dos Fumageiros
de Belo Horizonte reivindicou e
conseguiu o salàrio db
substituto guai ao do
substituido. E importante
ressaitar o aicance desta
conquista , pois é comum um
companheiro ou companheira
substituir um outro (a) e nâo
sabe que tem o direito de
receber, durante aquele
perrodo, a diferença entre o
saiàrio seu e do substituido,
desde que superior ao do
substïtuido, é ciaro. Està claro,
pois, que o substituto faz juz ao
saiério do substituido, mesmc
que soja por apenas um dia.

A mais recente conquista dos
fumageiros de Belo Horizonte é
a licença prêmio, de 30 dias
aos empregados que comple
tarem 20 anos na empresa, e de
60 dias aos que compietarem
30 anos de serviço.

Finalmente, a circuiar do
Sindicato, assinada pelo seu
Presidente, companheiro Niiton
Ferreira Borges, destaca: Para
que o Sindicato seja forte no
tem que necessariamente ser
grande, mas que a totaiidade ou
a maioria de seus represen
tados se associe a ele e
participe de sua vida
associativa, de suas lutas. de
suas reivindicaçôes e de suas
campanhas. A sua força està
intimamente ligada à atuaçâo e
Unio de seus membros.

A Diretoria do Sindicato dos
Trabalhadores na lndùstria do

Companheiro Jasé
Theodoro da Silva,

Presidente do Sindicato
dos Trabalhadores em

Transportes Rodoviârios
de Bela Horizonte.

Fumo de Belo Horizonte
congratula-se com todos os
trabaihadores do Brasil,
reafirmando o propésito de luta
para que a abertura e a
lberdade de organizaçâo
abrem também suas asas sobre
os trabaihadores.

Nôs aplaudimos a afirmaçâo
da Igreja Catôlica, mostrando a
necessidade de Justiça,
Liberdade e Iguaidade para
todos. -

N1LTON FERRERA BORGES
Presidente

A campanha salarial do
Sindicato dos Trabalha
dores em transportes
rodoviârios de Belo
Horizonte e Contagem,
presidido pelo compa
nheiro José Theodoro da
Silva, foi concluda com
pleno êxito. Desta forma,
DS membros da numerosa.
categoria profissional
obtiveram melhorias
salariais considerâveis.
Neste nûmero, Uniào
Sindical divulga uma
informaçâo pormenori
zada 00 Sindicato dos
Rodoviàrios sobre o
reajustamento salarial
conquistado pela classe,
além do texto do acordo,
assinado por Jasé
Theodoro da Silva, e Dr.
Longobardo Affonso Fiel,

aumento conquistado a
tftulo de produtividade,
nos termos das dispo
siçôes legais ordena
doras da matéria, é o
maior registrado até
agora, sendo na base de
1 0% (dez por cento) para
os empregados que
percebem até 3 (três)
salârios mfnimos.

,

- CONQUISTAS DOS FUMAGEIROS DE BH

Nilton Ferreira Borges, Presidente do Sindicato dos
Trabaihadores na indtistria do Fuma de Bela Horizonte.
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Os companheiros Joâo
Lùzia e Sinval Bambirra. do
jornal Unso Sindical,
levados p&o Dr. Wilson
Carneiro Vidigal, visitaram
as diretorias dos Sindicaios
dos Metalûrgicos de Barâo
de Cocais, Joâo Monlevade
e Sabarà. Em todos os très
Sindicatos, a exemplo do
que tem acontecido em Belo
Horizonte e foutras cidades
de Minas Gerais, os dois ex
dirigentes sindicais punidos
foram calorosamente
recebidos.

BARÂO DE COCAIS

Em Baro de Cocais, além
do contato com a diretoria do
combativo Sindicato dos
Metalûrgicos Bambirra e
Luzia, acompanhados pelo
grande defensor dos
Trabalhadores, Dr. Wilson
Vidigal, tiveramum encontro
comovente é fraternal com
Waldemar das Dôres, o
popular “Mamério”. Obri
gado pelo almoço, Presiden
te.

JOÂO MONLEVADE

Em Monlevade, os dois
enviados do Unio Sindical
mantiveram conversaço
com o Presidente e outros

diretores do Sindicato dos
Metakirgicos, contando com
a presença do Presidente do
Sindicato dos Metaltirgicos
de Barâo de Cocais e
também do estimado e
valoroso “Mamàrio”. Pena é
que o Joo Paulo no estava
là. Grato, por tudo,
Presidente José Vilar
Sobrinho e aos demais
Diretores.

SABARÂ

Em Sabar& Bambirra
Luzia e o Dr. Wilson Vidigal
foram recepcionados no
Sindicato dos Metaliirgicos,
cuja sede prôpria é fora de
série , pois conta com
dependência amplas a
serviço dos trabalhadores
Com o Presidente Lui2
Miguel Costa deixamos um
abraçâo para o “Chico”,
iniciador da sede prôpria
para todos os metahirgicos
de Sabaré. Fica registrado
aqui o nosso agradecimento
ao Presidente Luiz Miguel
Costa e aos demais
Diretores pela amabilidade
com que receberam os
representantes do Uniao
Sindical.

ITABIRA

Nosso Diretor Gera,

STnvaT Bamblrra, juntamente
com o jornalista José Carlos
Alexandre, assisilu à
inauguraçâo do conjunto
residencial dos rodoviârios
de Itabira, “JUCA BATISTA’
no dia 27 de Abril.

O nosso aplauso ao
Sindicato dos Rodoviârios e
à Cooperativa Habitacional
pela realizaçào da grande e
bela obra. O conjunto
residencial, maravilho
samente construFdo,
abrigaré mais de quatro mil
pessoas. Parabéns aos
iniciadores e executores da
belissima construçâo.

Agradecimentos aos
Sindicatos locais e à
Federaço dos Rodoviârios
pela atenço e pelo
suculento almoço.

Agradecimentos as
Entidades Sindicais

Agradecemos às direçôes
das Federaçôes e dos
Sindicatos dos Trabaiha
dores de Belo Horizonte e do
interior, pelo bom atendi
mento dispensado aos
representantes do Jornal
Uniào Sindical, nos contatos
mantidos antes desta
ediçâo. A todos, portanto o
nosso muito obrigado, com
votos de xitos em tudo que
fazem em beneffcio dos
trabalhadores e do Brasil.

OURO PRETO

O nosso agradecimento à
companheira “Sinha”,
presidente do Sindicato dos

Tecelôes, ao Presidente ao
Sindicato dos Trabalhadores
da Construçâo Civil e ao Dr.
Benedito , pela atençào
dispensadà aos enviados do
Uniâo Sindical.

L AGRADECIMENTOS
A FEDERAÇÂO DOS

TRABALHADORES NAS
INDÙSTRIAS DE

ALIMENTAÇÂO DO ESTADO
DE MINAS GERAIS, pela sua
Diretoria, integrada no esforço
comum de todos os brasileiros

na constante busca do
aprimoramento da Paz.Social,
se congratula com a laboriosa
classe trabaihadora do Pais,

especialmente com os
integrantes da categoria

profissional do Grupo da
Alimentaçâo, deste Estado, na
oportunidade dô transcurso do

“DIA DO TRABALHO”.
Aldair Lâzaro Trindade

Presidente

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDÛSTRIAS METALÛRGICAS,

MECÂNICAS E DE MA TERIAIS
ELÉTRICOS DE IPA TINGA

Ao ensejo das comemoraçôes do DIA DOS
TRABALHADORES, o SIND. TRAB. IND. METALURG.

MEC. MAT. ELÈT. DE IPATINGA, através de sua
Diretoria, cumpre o prazeroso dever de saudar os

companheiros trabaihadores que Ihe sâo vinculados,
formulando a todos eles, extensivamente aos demais

companheiros trabaihadores de todo o Pafs, suas
congratulaçôes, no transcurso de tâo memorâvel data,

pelo trabaiho de cada um, dedicado colaborador voltado
para o constante engrandecimenta de nossa Pâtria. Que

os ideais dos trabalhadores de todo mundo, que
tombaram em defesa das mais Ieqftimas reivindicaçôes,

sejam revividos nesta data festiva e sirvam de exempio para
novas lutas e imorreaouras conquistas da classe

trabal hadora.

Bela Horizonte, maio de 1980
Presidente

FEDERAÇÀO DOS EMPREGADOS EM
ESTABELECIMENTOS BANCARIOS DOS ESTADOS

DE MENAS GERAIS, GOIAS E BRASILlA

Aos Bancarios dos Estados de Minas Geraié, Goiés e Brasilia
A Federaçâo dos Empregados em [stabelecimentos Bancârios dos Estadosde Minas Gerais, Goiàs, e Brasilla reunida no dia 29 de março ûltimo, nestaCapital, com a presença de todos os 22 Sindicatos que integram seu Conselhode Represenfantes, deliberou POR UNANIMIDADE DE SEUS MEMBROS vir aptiblico para manifestar seu REPUDIO e seu mais VEEMENTE PROTE5TOcontra a atitude do Sr. Theôphilo Azeredo Santos. Presidente da FederaçâoNacional dos Bancos, que, contrariando pareceres juridicos de vàrios assessoresde Bancos e dos banqueiros. DETERMINOU, num àto arbitrârlo elesivoatodaacategoria bancâria do Pais, que os Bancos limitassem a aplicaçâo do fator decorreço salarial ao salàrio nominal, fazendo exclusâo injustificâvel dosanuénios, do salàrio minimo de ingresso e da gratificaçâo de funçodeterminando com isso o congelamento desses componentes salariais, comose a correçào salarial fosse um mero ABONO!...
A atitude desse dirigente patronal, evidentemente, nâo concorre para que seestabeleça clima de entendimento entre a categoria profissional e a categoriaeconômica. Ao contrârio, é perniciosa aos entendinEntos que sempre têm severificado e veio impedir que os Bancos efetivassem a correçâo salarial previstana Lei 6.708, com incidência do percentual sobre todos os componentessalariais, como jâ haviam determinado alguns Bancos, que passaram pelo

dissabor de nâo poderem dar cumprimento a deliberaçôes de suas Diretorias,que jà haviam mandado proceder à correço automàtica, inclusive sobre o valordo anuênio. baseados em pareceres de seus respectivos ConsultoresJuridicoscom expediçào de circufares dirigidas aos seus funcionârios , ganhando o fato odomfnio p(blico e causando a major revolta entre os funcionàrios.
Os bancârios dos Estados de Minas Gerais, Goiàs e Brasilla, assim, sentemse no dever de vir e pûblico denunciar essa atitude prepotente do referidocidadâo, que, com sua interferência perniciosa, estabelece um clima deantipatia e desassossego entre os bancârios de todo o Pais, além ddescumprir a Lei e opor-se à sua aplicaçào.
A Federaçâo e os Sindicatos que a integram, entretanto, continuarâoenvidando esforços, por todos os meios a seu alcance, no sentido de obter ocumprimento da Lei, de forma que a correço automâtica se laça sobre todososcomponentes salariais, pois nào se pode admitir a exclusào de qualquer deles,sobretudo quando isso ocorre em virtude da vontade autoritâria de um dirigentepatronal.

BANCÂRIOS’
Unidos para exigir o cumprimento da Lei e para exigir os nossos direitos, que

no podem ser usurpados.
Belo Horizonte, 7 de abril de 1980
Federaçào dos Empregados em Estabelecimentos Bancârios dos Estados

de Minas Gerais, Goiàs e Brasflia.
As. ilegivel.
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M É D I 00 S M I N E I R OS
RIANI, 16 anos depois, de volta à luta sindicaI

Em nota oficial divulgada
no Estado de Minas, ediçâo
do dia 16 de Março de 1980,
a diretoria da Associaçâo
Médica de Minas Gerais,
alertou que “os médicos
brasileiros atravessam um
momento crico em sua
histôria. Nunca fomos tâo
desmoralizados pela
sociedade, que de nôs
aufere parte significativa de
sua estabilidade e seguran
ça. Nunca estivemos em
fane de tantas e tâo intensas
camanhas de difamaçâo e
desonra de nossa profissào,
muitas delas partidas
mesmo daquelas institui
çôes que vivem do nosso
trabaiho e nele tem sua
razâo de ser. Jamais
sofremos tanto a pressâo de
salàrios achatados pelc
galope inflacionàrio. Nossas
condiçôes de trabaiho
aproximam-se de modo
inédito da inviabilidade e
nossas condiçôes de vida
beiram a indiqnidade”.

Noutra parte, a nota da
Associaçâo Médica de
Minas Gerais destaca que “o
médico hoje, é o assalariado
de n(vel superior mais
ridicularmente pago do Pais.
O médico, hoje, vé suas
perspectivas de aperfeiçoa
mento cientffino - especial
mente importante para uma
profissào que se baseia em
conceitos e informaçôes
vertiginosamente crescen
tes e mutâveis - reduzidas à
impossibilidade, tantas e tâo
grandes sâo suas limitaçôes
econômicas que o impedem
de ter acesso à carissima
literatura profissional e de
disoor do minimo de tempo
oara se dedicar ao estudo.

Referindo-se ao cêrco de
que é vitima o médico, a
Associaçâo Médica de
Minas Gerais denunciou que
“o médico brasileiro atual
caiu nas mâos de institui
çes privadas, ncionais e
multinacionais, de prestaçâo

MARCOS TITO, presta a
sua homenagem aos

trabaihadores no 1° de
mato.

Av. Amazonas, 135 Conj.
1804 - Fone: 224-6977 -

226-3383

de cuidados de salide, que
desafiam a ética milenar de
Hipôcrates e lucram com a
penûria daqueles que
prestam de fato em primeira
e tltima anélise os seus
serviços, pressionaaos pela
necessidade e submetidos a
exigências sem conta para o
barateamento inconsequen
te que mplica em desquali
ficaçâo - desses serviços”.

Ademais, , frisa a
Associaçâo Médica, “ao
mesmo tempo, o médico é
vftima de uma violenta e
arbitréria legislaço sindical
que o impede de lançar mâo
de armas eficazes na luta
por seus direitos, em nome
da mesma segurança
nacional que é beneficiâria
de sua opressâo e prôbio”.

Concluindo, a nota da
Associaço Médica de
Minas Gerais alinha
reivindicaçôes justas nos
seguintes termos: “Exigi
mos, em primeiro lugar, o
piso salarial de 10 salérios
mf,imos para empregos
com 4 horas diârias de
trabaiho. Exigimos a
recuperaçâo do valor da
Unidade de Serviços paga
pela Previdência Social para
seus niveis originais de 1%
do salàrio mfnimo. Exigimos
a completa e justa reviso
das tabelas de honoràrios da
Previdência Social, que vêm
sendo indevidamente
utilizadas para o pagamento
do exercicio liberal da
prof issâo em convênios com
instituiçôes e empresas
privadas. Exigirios condi
çôes de trabalho que
reslaurem o indispensével
vinculo de confiança
profissional, moral e humano
entre o médico e o paciente.
preservando a dignidade de
ambos e potenciando a
qualidade de atençâo
médica Estas sâo nossas
exigéncias imediatas. Trata
se de nossa sobrevivência
profissional a curto prazo.

“O Sindicato é o
instrumento de luta dos
trabaihadores contra a
exploraçâo patronal, pelo
direito de greve e pela
reconquista da estabiii
dade”. Com estas paiavras,
Clodismidt Riani tomou
posse como Representante
do Sindicato dos Trabaiha
dores, Hidrelétricos, junto
au Cunseiho de Represen
tantes da Federaçâo dos
Trabaihadores Hidrelétricos
de Minas Gerais.

Ciodismidt Riani, foi
Presidente da CNTI, do
Comando Geral dos
Trabaihadores do Brasil
(CGT), do congresso
Sinclicai de Minas Gerais,
Deputado operàrio, teve
todos os seus mandatos
eleitos cassados em 1964.
Riani passou longos anos na
prisâo injusta. Para nôs,
Uniâo Sindical, Riani foi e
continua sendo um dirigente
digno e honrado dos
trabalhadores mineiros è
brasiieiros.

Entraram em vigor, em 10

de Maio de 1980, os novos
niveis de salàrio minimo no
Brasil. Nos Estados de Minas
Gerais, Espfrito Santo, Rio de
Janeiro, Sâo Paulo, Parana,
Rio Grande do Sui, Santa
Catarina e Distrito Federal, o
saiârio minimo vigente é de
Cr$4.1 49,60.

O segundo nivel de salàrio
minhmo é de Cr$3.436,80,
vigente em Mato Grosso,
Acre, Amazonas, Roraima,
Rondônia, Parà, Goiàs, Mato

ERiani é Riani. Depois de
passar de prisâo em prisâo,
de sofrer toda esoécie de
humiihaçôes absurdas, Riani,
jâ em liberdade, atirma: “O
Sindicato nâo deve ser um
ôrgâo meramente assisten
ciai, relegando a segundo
plano as reivindicaçôes
salariais, o trabalho de
conscientizaçào da classe
trabaihadora”.

Ex-depûtado petebista,
Clodismidt Riani, que ainda
no fez opçâo partidària,
explicou que ‘no ano
passado, por duas vezes,
nossos companheiros me
indicaram para a lista triplice
de vogai da Junta de
Julgamento e Conciiiaço. E
agora, a primeira oportuni
iade fof a eiéiçâo para a nova
diretoria do 5inaicato,
quando fui convidado para
fazer parte da chapa da
situaçâo, como Represen
tante da Federaço. Achei
ento que era o momento
oportuno para voltar às
atividades sindicais. Minha

Grosso do Sul, Bahia e
Sergipe.

O nivel mais baixo do
saiârio-mmnimo entrou em
vigor nos Estados do
Maranho, Piaui, Cearé,
Rio Grande do Norte,
Pararba, Pernambuco e
Fernando d Noronha. O seu
valor é de Cr$3.189,60.

Uniâo Sindicai, presente à
concentraçâo comemora
tiva do 10 de Maio, reaiizada
na Praça dos Trabaihadores,
na Cidade industrial

missâo, na Federaçâo , serâ
a unidade sindical.

O Conseiho de Represen
tantes da Federaçâo, ao quai
Riani pertence, é o Ôrgâo
mâximo da entidade. Riani,
como membro eieito do
mesmo, passa a ter maior
érea de açâo, o que
saudamos efusivamente
pois ele é uma legenda do
movimento sindical mineiro,
marcado pela honradez,
espirito de luta, devoçâo à
causa dos trabaihadores e
renûncia pessoal.

Uniâo Sindical cumpri
menta e saûda o com
panheiro de sempre.
Clodismidt Riani, desejando
lhe muito éxito em sua
misso, além de boa saûde,
ao iado de Dona Norma e de
toda a famAia.

Ao comparheiro Riani o
nosso respeito e o nosso
apiauso pela maneira como
tem agido ao longo de tantos
anos, sob as mais dificeis
condiçôes

constatou a minima
repercussâo obtida peio
Decreto presidencial. Aiém
de nâo aceitarem ôs valores
novos do salério-mfnimo, os
trabaihadores reciamam o
estabeiecimento de um
mfnimo nacionai ûnico.
Aliâs, vaie lembrar aqui o
estudo feito pelo DIESE,
segundo o quai, para cobrir
as necessidades bâsicas do
trabaihador e sua famiia, o
saiârio-minimo deveria ser,
Cr$1 2.000,00.

RECLAMAM

NOVO SALÀRIO M[NIMO_____

MENSAGEM AO TRABALHADOR

Governar é ato de tolerância,, de hum ildade e de cievoço ao povo.
Infelizmente nôs, os trabaihadores brasileiros, nâo podemos teresta idéia

daqueles que dirigem a nossa Pâtria.
Para o trabaihador é lamentâvel sentir que seus esforcos sâo ,inados

quando reclama meihores saIâros e condiçôes de trabaiho mais dfgnas,

para que passa viver com decência juntamete com seus familiares.
Gostaramos, neste momento, ver todos satisfeitos mas, infelizmente, isto

no estâ acontecerido. Isto porque o que se vê é prisào, violência e

covardia por parte daqueles que tentam impedir a todo custo o direito de

reivindicar do trabaIhado. No iode Maio, data consagrada ao trabaihador,

o que esperamos do governo étolerância, humildade e devoçâo ao povo.

Esperamos do governo também que o estorço de desenvolvimento nâo

resulte no aumento da riqueza de uma minoria, mas que implique na

ampliaçào da participaçâo da maioria na distribuiçâo das riquezas do Pars,

produzidas pelos trabaihadores. E sem a violência da minoria contra a

maioria, como tem acontecido até agora.
É isto, companheiroS, o que, nesta data de 1° de Malo de 1980, a

Diretoria do Sindicato dos Trabaihadores Metakirgicos de Sabarà tem a

dizer a todos os trabalhadores brasiieiros.

A DIRETORIA

FOTO UNIÂO

Distribuidor regional Agfa
Gevaert
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rasarnenlos. recepçÔes etc
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HfleIrC da Luz. 1 50 Barreiro -

BH



UNIÂO SINDICAL
PAGINA 15

HOMENA G EM

sindicalizem ou entrem com
açôes individuais.

Todos os Sindicatos de
Bancârios do pais estâo
procederido cia mesma
forma, conforme resoluçâo
do encontro nacional da
categoria realizado em 5 e 6
de março. Em Belo
Horizonte, a Assembléia do
dia 10 de abril aprovou a
decisâo e jà no fim do
referido més realizaram-se
lgumas audiências.

00m isso os banqueiros
terào que cumprir a lei 6.708
- que regulamenta a politica
salarial - antes de setembro,
época da Campanha salarial
da catecoria. A revolta dos

Rendemos também aqui a
nossa homenagem a todos
os dirgentes sindicais que
bataiharam ao longo dos
ùltimos 16 anos, mantendo
abertas e vivas as
organizaçôes sindicais para
os seus filiados, apesar dos
obstâculos e entraves de
toda ordem.

bancârios é agravada pelo
fato de que alguns bancos
se preparavam para corrigir
essas parcelas de ordenado

quando a Fenaban
determinou a aplicaçâo do

•reajuste apenas sobre o
salàrio nominal.

Por causa do autoritaris
mo da Fenaban - Federaçâo
Nacional de Bancos - os 500
mil bancârios do Brasil estâo
com seus anuénios, salârlo
ingresso e gratificaçâo de
funço congelados desde
março, com grandes
prejuizos em sua remunera
çâo. Veja a diferença no
quadro abaixo:

General acusou o
capitalismo selvagem

Em discurso feito de improviso, no ato de transmisso da

chefia da Diretoria de Movimentaçao do Exército, do general

Freire de Pinho para o coronel Franco de Azambuja, o general

Antônio Carlos de Andrada Serpa justificou a,participaço

dos chefes militares rio debate sobre os principais problemas

nacionais pois, a seu ver “sâo assuntos poilticos e dèvem ser

tratados politicamente”

O Sr. general Serpa alinhou quatro assuntos como da

“major importância para os destinas do Pais”: a

independência do petrôleo, a dependência tecnolôgica, a

necessidade cia divisâo de renda e a populaçâo.

O Brasil - afirmou o general Serpa - poderâ resolver seus

problemas utilizando suas potencialidades hidrelétricas, o

carvâo do Sul e a biomassa, cujo programa deve ser

transformado em objetivo nacional prioritârio. Textualmente,

frisou que “nâo podemos permitir que este programa caia em

mâos das multinacionais. Nada tenho contra elas, mas sim

contra o capitalismo selvagem que muitas delas exercem”.

A seu ver, serà crime de lesa pâtria entregar o programa da

biomassa às multinacionais, porque ele serà a redençâo do

pais.
Embora ainda em estudos, a qufrnica fina (insumos

farmacéuticos, defensivos aqricolas, aditivos conservadores

de alimentos e catalizadores) foi considerada de vital

importância pela Sr. General Serpa. Vale lembrar que o Brasil

gasta um bilho de dÔlares na importaçâo destes produtos,

dos quais 350 milhôes somente nos insumos farmacêuticos

“setor onde o capitalismo selvagem mais se desenvolveu no

Pais”, afirmou o general Serpa. O chefe militar que na França,

na Alemanha Ocidental e noutros paises foram aprovados de

três a quatro mil titulos de medicamentos, enquanto no Brasil

foram implantados de trinta a 40 mil t(tulos.

Outra tema focado pela Sr. general Serpa foi sobre a

densidade demogrâfica . Ele defendeu uma populaçâo de

250 milhôes de habitantes para o Brasil, ao mesmo tempo em

que denunciou a existência de uma organizaçâo

multinacianal que opera em 26 paises da América Latina,

financiada pelas Fundaçôes Ford e Rockfeller. Tal

organizaçâo, segundo o general Serpa, fixou, como meta

“ambiciosa instalar, até 1985, 700 clinicas e conseguir a

esterilizaçâo de 15 milhôes de brasileiros, reduzindo de 2,7

por cento para um por cento a taxa de natalidade, no Brasi

Poucas haras depois de haver feito seu pronunciamento , o

GêneraI Serpa foi demitido de seu cargo, chefia dc

Departamento Geral de Pessoal do Exército , coma registrou

a imprensa falada e escrita, nos dias 16 e 17 de Abril de 1980.

Companheiro Oscar, Presidente do Sindicato dos

Metah’imico d Rrn c1 Cnris

nossa homenagem respeito
sa e digna às famflias de
todas as vltimas do arbftrio
que se abateu sobre o nosso
Pais e o nosso povo.

Uniâo Sindical rende uma
homeriagem muito sentida
aos perseguidos, aos
presos, aos torturados, aos
condenados e aos que
cairam nos ùltimos 16 anos,
no Brasil. Rende uma
homenagem muito catorosa
aos martirizados, aos
torturados, aos que
desapareceram, aos
assassinados injustarnente.

Registramos, aqui, a

desaparecidos a nossa
homenagem muito sentida.

Aos que lutaram pela
anistia, possibilitando a volta
dos exilados, o nosso
aplauso e agradecimento.

A todos os perseguidos,
presos, humiihados, tortura
dos, mortos, exilados e

O Sincato dos Bancârios
de Belo Horizonte ajuizou
nada meno que 202 açôes
de cumprimento contra os
bancos situados em sua
base territorial - BH e mais
2.3 cidades - para cobrar na
Justiça do Trabaiho a
correçâo do anuênio, do
salâria ingresso e da
gratificaço de funçâo,
parcelas que deveriam ter
sida reajustadas em março
em 45%, comb foram os
salârios nominais. Os 12 mil
bancârios sindicalizadas
sero beneficiados com a
decisâo, o mesmo aconte
cendo com os 6 mil nâo
associados, desde que se

VALOR ATUAL (Cr$)

Anuên io
Sal. lngresso
Portaria
Sal. Ingresso
Escriturérios
Sal. Ingresso
Tesouraria
Gratificaço
de funçâo

DIFERENÇA (C$)

300,00

3.500,00

4.000,00

4.400,00

1.466,00

VALOR DEVIDO(Cr$)

435,00

5.074,65

5.779,60

6.379,56

2.136,52

135.00

1.574,65

1.779,60

1.979,56

659,82

I

COCAIS
METALÙRGICOS DE BARÂO DE

SOLIDPRIOS COM O ABCD
I

A Diretocia do Sindicato
dos Metakrgicos de Barâo
de Cocais distribuiu boletim
aos seus associados,
afirmando: “Os Metalirgicos
de So Paulo lutam par uma
questo justa e hanesta. No
entanto, estâ havendo
resistência, falta de
sensibilidade dos patrêes e
do governo. O que està em
discussào nâo sào mais os
indices salariais. Querem a
garantia de emprega por 12
meses - querem o delegado
sindical, dentra das
f àbricas”

Noutra narte. o boletim do

• J

4,

j

r

Sindicato dos Metalirgicos
de Baràa de Cacais,
acentua: “O prôprio Senador
Orestes Quércia acusa o
governo de insensfvel,
julgando as intervençôes
nos Sindicatos paulistas
coma mais uma violência do
arbftria. por tudo isto,
companheiros, que vamos
fazer a campanha das
fitinhas pretas, simbolizando
o luta pelas nossos
companheiros sindicalistas
que estâo detidos , inclusive
o Lula.

ÀA Diretoria do Sindicato
dos Metalûrgicos de Barâo
de Cocais convocou
Assembléia Geral prévia
marcando assim o infcio da
campanha salarial, no dia 6
de Maio de 1980. A
Assembléia oficial serà
realizada no dia 20 de Maio,
quando serà apresentada,
discutida e aprovada uma
lista de cerca de vinte
reivindicaçÔes da ctegoria.
Os trabaihos preparatôrios
da campanha forarn
realizados na base de
reuniôes setoriais, dejaneiro
a abril deste annInicio da Camoanh Salarial

L

j
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